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UM FEIXE DE NOTICIAS DO CINEMA PORTUGUtS 

GRAÇA MARIA 
É O NOVO NOME ADOPTADO POR MARIA DA GRAÇA II 

Prometemos dar neste núm~­

ro aos nossos leitores 11 soluçiio 
do intrincndo caso das duas Ma­
das da Graça - a da fütdio e 
a do Cinema. 

A solução só poderia ser umu: 
qualquer delas mudar de nome. E 
assim se f ez, com o acól'do de 
ambas as partes, graças n arbi­
tragem do nosso director, que to­
mou o caso a si, por nele est:u 
muito directamente intel'essado. 
E êsse interêsse vem do !neto 
de ambas deverem figurnr 110 

mesmo programa cinematogrllfico 
da sua produção que vai 11prc­
sentar ainda. êsle ano, logo 110 

comêço da próxima época. 

Maria da Graça li , a do Ci­
nema vai interpretar, ao lado de 
Vasco Santana, de Ribeirinho e 
da estreante Leonor ~luia (cujas 
fotografias, publi.cadas no último 
número do cAnimatógrafo , fi. 
zeram furor), um dos ll rimeiros 
papéis da cine-comédia O Pai 
Tirano>. Maria da Graça 1, n da 
Jládio, também a1iarecerá nomes­
mo programa, num filme curto 
curto escrito expressamente pl\m 
ela e para o grupo que habitual­
mente a acompanha, sob a direc­
ção de Nuno Gonçalves: «Os ex­
cêntricos do ·Ritmo>. E como, 
a-pesar-de ambas serem Cl'ni­
nh11s~ nos seus respectivos gérw­
ros, não seria de bom gôsto con­
tinuai' a usar, como para os tou­
reiros e futebolistas, os numerais 
ordinais em algarismos 1·oma­
nos I e II - D. l\faria l e D. Ma­
ria II ... - foi decidido que u 
Maria da Graça da Rádio conti­
nuaria a usar, por direito de 
prioridade, o nome de Marin da 
Graça, e que a Maria da Graça 
do Cinema adoptariu doravante 
o nome de GRAÇA MARIA. 

Maria da Graça e Graça Maria 
conhecem-se uma à outra. São 
amigas e admiram-se mutuamen­
te. Foi assim muito fácil resol­
ver a • pendência>, com honra 
para ambas as partes. 

Disso se orgulha Animatógra­
fo>, $Cmpre pronto a fazer jus­
tiça e a pôr as coisas no seu lu­
gar. 

Maria da Graça 1 (a da Rádio) 
vai aparecer num complemento 

Notícias do «PAI TIRANO» 
e de outros filmes em andamento 

Mais duas filas na forja l 
Mais dois filmes p0rtugueses 

A noticia de que dez filmes 
portugueses estavam em anda­
mento causou natural sensa­
ção. E serviu para demonstrar 
que nem mesmo aqueles que es­
tão dentro da ccoisu têm con!Y 
ciência do momento excepcional 
que o nosso Cinema atravessa. 
Muitos, me8m-0 a([lllles que sa­
/1i<1tn de c6r os nomu de todos 
êsscs fiJn~s, fi~aram admirados 
de êles serem dez ,e quási come­
ça ram por não acreditar ... 

Mas a lista que publicámos era 
autêntica e o número, portanto, 
irrefutável. 

E a lista vinha INCOM­
PLETA ! 

llá mais duas fitas portugue­
sas na forjo, já com material fil. 
mado: um filme sôbre o linho, 
que Adolfo Coelho dirige, tendo 
Manuel Assis Viei1·a como opera­
dor, e um outro documentário de 
Luiz Nunes, verdadeira síntese 
de Portugal, para o qual o grande 
01iemdo1· Eugene Schüfftan fez 
nlgumas imagens admiráveis. 

Só quisemos falar dos filmes 
com viabilidade certa. Por isso 
não noticiámos projectos, embo­
ra alguns tenham sérias proba­
bilidades de ir àvante. 

Também não nos referimos à 
interessantlssima iniciath·a do 
nosso colaborador dr. Félix Ri­
beiro, da secção de Cinema do 
S. P. N.: retinir, numa pequena 
ant-0logia retrospectiva, cenas dos 
mais significativos filmes portu· 
gueses. cPanorâmiea do Cinema 
Português> - que assim se inti­
tula o filme - mostrará muita 
coisa que se ,ignora, das quais a 

principal é verificar-se que já 
houve tempo em que o nosso Ci­
nema esteve d <tlturo d<• "1W 

época.. 

Os interiores de «Ala, 
Ar riba!» 

~o estúdio da Quinta das Con­
chas constroem-se os cenários 
para as filmagens interiores do 
filme de Leitão de Barros e de 
Alfredo Cortez, e Ala, Arriba!>. 
O interior duma igreja e algu­
mas casas típicas de pescadores 
poveiros. As filmagens começam 
ainda esta semana; e para tor­
ma r parte nelas vieram expres­
samente da Póvoa do Varzim 
muitos dos personagens que fil· 
maram nos exteriores, entre êles 
os dois protagonistas: Domingos 
Gonçalves Elsa Bcla-Flôr, po­
veiros autênticos. 

Os interiores devem eat1n con­
cluidos até o dia J 5 de Junho, 
data em que começa a construçiio 
dos cenários de cO Pai Tirano>. 

Actores para «O Pai 'firano» 

Além de Vasco Santana, Ri­
beirinho, Leonor !\faia e Graça 
~faria, podemos noticiar que, na 
comédia que António Lopes Ri­
beiro prepara, e que vui produ­
zir e encenar, entram os seguin· 
tes artistas: 

Tereza Gomes, a caraclerlstica 
inconfundível, que contracenou 
com Vasco na Canção de Li!Y 
boa> e não voltoll a aparecer 
nos nossos filmes desde então. 

Armando Machado, que se es­
treou no Cinema em cGado Bra­
vo>, de A. L. R., e que voltou a 
aparecer noutros filmes - • llfa-

ria Papoila>, •A Aldeia da Rou­
pa Br!lnca> - sempre com êicito, 
e que interpreta em cLôbos da 
Se1-ra>, ao que sabemos, um im­
po1·tante 1rn1>el cómico, ao lado 
de Manuel Santos Carvalho e de 
António Silva. 

Emllia de Oliveira, que já in­
terpretou cinema, com belos re­
sultados, na cRevolução de Maio>, 
cm cFeitiço do Império>, em 
~faria Papoila>. 

Henrique de Albuquerc1ue, Sei­
xas Pereira, Reginaldo Duarte, 
Eliezer Kamenesky, Laura Alves 
- a revelação do Teatro do Po­
vo e de cLisboa 1900> - Idali­
na de O\ivei1·a, Oarlos Alves, Ar­
tur Rodrigues, além de outros que 
oportunamente se anunc1arao, 
também jn aceitaram figurar 
na distribwçiio do cPai Tirano>, 
que terá assim, um elenco notá­
vel, e em que cada intérprete se 
njustn perfeitamente ao carácter 
de papel, que pode dizer-se es­
crit-0 de propósito para cada um. 

O mau tempo contra os 
« LôbOS» 

A equipa de filmagens de • Lô­
bos da Serra>, o filme que J or­
ge Brum do Canto dirige para a 
'l'obis Portuguesa, luta em Arcos 
de Vai-de-Vez cont1·a esta prima­
vera inconcebível, quási sem um 
<lia de sol. O tempo é um grande 
inimigo do Cinema, em todos os 
sentidos. As percas de tempo e 
o mau tempo traduzem-se sempre 
cm pesados prejuízos ma~riais. 
Isso explica a necessidade de fu.­
gir, cm certas circunstâncias, a 
grande percentagem de cenas de 
exterior numa produção, ainda 
que isso pese aos amigos do ar 
livre e aos amadores, que têm 
uma paixão desabalada pelas ár­
vores e pelas nuvens. 

Felizmente, parece que o sol 
se dignou aparecer nestes últimos 
dias e que César de Sá tem po­
dido obter imagens de grande be­

leza. 
Como as filmagens de interior 

já terminaram, é natural que 
Lôbos da Serra> ainda seja 

apresentado êslc verão. 
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Hollywood surpreen­
deu'-nos com a noticia 
de que Charles Cha­
plin vai fazer outro 
filme -com um tema dn 

actualidade. 
«Desempenharei nele o pa!Xll 

dum refugiado ·europeu. - disse 
Charlot - que, d'urante a maior 
parte do tempo usará trajo de 
eliquet'1. A história passa-se 
quási tôda 'Cm Nova Iorque ~ 
Paulette Goddard fará a primei­
ra. figura feminina. O assunto 
gira à volta da vida dum casal 
que procura viver oom intiensi­
dade.> 

O jornalista Qtte o entrevistou 
11ediu-llte uma opinião sôbre o 
casamento. Charlot respondeu : 

«Não falo nisso por se tratai' 
dum assunto íntimo, que só a 
mim ie a minha mulher interes­
sa. Além disso, $o'u muit-0 lí· 
mido.>. 

Em Havana ,exibe­
-fie actuahnente a fita 
cAlumbrando el Cami­
nO», com o sub-título 
de «Sífilis• - «A pe-

Hcula que ,revela com exemplos 
vivos e palpitantes os perigos 
das enfermidades se-eretas>, com 
«nus, lugares onde se facilita o 
pecado, tentações que rod.eiam 
homens e mulheres, e sobretudo 
a franqueia crue) e deS-Oarnada 
da ciência, mostrando..,nos o pe­
rigo :e a forma de o evitar.. 

Ao que parece, a fita tem um 
todo científloo que não se aitts­
ta à publkidade fei~ à volta 
dela. A censura consentiu na 
apresentação ao público <X1Jn a 
condição de ser interdita a en­
trada de menores e homens e 
mulheres a verem em separado. 
Os três cinemas «Alcazan, cFlo. 
rencia» e «Favorito> exibem-na 
pàra homens, e ô «Neptuno> 
d~tina.-se ao público feminino. 

Foi promulgado um 
·novo deereto nos Es-

. . lados Unido.s que obri-
ga o actor a der pe­
lo menos um pé no 

chão nas cenas d~ amon. À pri­
meira vista, a decisão parece 
disparatada; mas, se .reflectir­
rnos sôbre ela durante alguns se­
gundos, compreendemos não só 
a ideia do legislador, mas ainda 
º· aloanoe de semelhante exigên­
cia. 

A notícia telegráfica chegada 
até nós, não dá quaisq;.er outros 
esclarecimentos. Todavia seria 
interessante saber se o pé poisa. 
d? no chão deve estar, obrigato­
riamente em campo. Se assim 
filr, não mais poderemos ver 
beijos em «grande plano>. 

Elementos estatísti. 
cos fornecidos pelos 
estúdios da Cinelândia 
revelam que só ttma 
companhia expediu. nu-

ma semana, 22.300 fotografias, 
destinadas a jornais, a revistas e 

••• 
CLARK GABLE, depois de ter· 

minar o seu trabalho em cO Uni­
forme>, ao lado da simpática Ro­
salind Russell, que não vemos 
desde a sua interpretação em 
«·Mulheres>, vai desempenhar o 
papel principal de cHonky Tonk> 
(não confundir com Hong Kong), 
na agradável companhia de Lana 
Turner. 

* 
JA:MES STEWART. O Mifor­

me do tímido-desembaraçado é a 
sério. E oomo quem vai ao mar 
perde o lugar, na opinião sapien­
tlssima do povo, enquanto o 
Stewart «faz a recruta> Robert 
Taylor foi chamado para o subs­
tituir no elenco do novo filme 
cSmiling Thru>. Com vantagem? 

... Será melhor o leitor da1·-se 
ao inccómod . de i·esponder à pre­

. gunt.a. 

* 
WILLIA..1\1 DIETERLE vai 

passar à histó1·ia com o cognome 
de Impávido. Tem sôbre os seus 
ombros (maneiras de dizer) a 
perturpadora Simone, no encargo 
de a dirigir em cA Certain Mr. 
Scratch•. 

Qual Simone? - preguntará o 
leit-Or intrigado. 

Pois quê, não sabe que a Si­
mone Simon entrou de novo em 
Hollywood? (Devia ter sido ao 
som da marcha da e Aida>). 

* 
JOHN WAYNE. .Ou nasceu 

um novo galã. Aconselhamos as 
leitorns a decorar depressa o seu 
nome, pois que será o herói de 
amanhã. 

Por ora limita-se a deixar-se 
fotografar, à hora das refeições, 
ao lado das mais célebres biida­
des de Hollywood (e come!) e a 
trabalhar no filme «Mercy Is­
land>, quási concluído (o filme). 

* 
HENRY FONDA trava vio-

' lento duelo com Cesar Romero 
para alcançar o desejado lugar 
de protagonista da próxima pro­
dução da Fox. 

Compreender-se-á melhor a vio· 
lência da pugna depois de se sa · 
ber que o vencedor contracenará 
com •Carmen Miranda (a estrêla 
que vai a caminho da estrastos­
fera). 

* 
MAX FLEISCHER está a dar 

• t os últimos retoques no seu novo 
filme de grande metragem «Mr. 
Bug goes t-0 Town>, onde se faz. 
a história duma graciosa família 

1 de insect-Os capaz das maiores 
diabruras. 

a outras publicações. A 10$00 
cada (preço corrente em Holly- ' 
wood) a despesa dos estúdios foi * 
de 223 contos. Com o dinheiro 
das fotografias expedidas em a 
semanas já iSe podia fazer uma 
fita das boas. 

WALTER WANGER. to no­
me do marido de Joan Bennett. 
Aqui fica à contemplação dos mi­
sero~ mortais. 

JAMES OAGNEY é a t'éJ>lica 
masculina da Bette Davis no to­
cant<. à ausência das nossas telas 
e ao valor que se lhes dá em Hol­
lywood. 

A1presenta-se (bem, natu ral­
mente) num filme intitulado <Que 
loira!>, ao lado de Olivia de Ha­
villand e Rita Hayworth. 

* 
Depois de combater demorada­

mente pela sua dama (a loira, 
que loil'a), cai nas malhas (des­
cu(ipem a imagem piscatória) 
duma morena. 

ERROL FLYN continua com 
os seus créditos assegurados no 
Cinema americano. Depois de 
actuar em cPassos na Sombra>, 
~om Bre11da Marshall, está a tra­
balhar num novo filme de avia­
ção, «Dive Bomber>. 

* 
ADRIAN veste - com a tesoi­

ra - a divina Garbo em <Ana e 
Anita>, filme em que ela tem 
ocasião de cantar uma canção ex­
pressamente escrita por Isa 
Gershwin! 

Depois de chorar e i·it" ei-la 
que canta. Estamos certos que a 
sua voz de contralro <Cobrirá> a 
de Tino Rossi. 

* 
CARY GRANT aoompanha 

Joan Fontaine (ou vice-versa) no 
novo filme cBefo1·e the Facb, que 
é como quem diz <Antes do 
Facto>. 

Ficamos a pensar que facto 
se1·á êsse que merece as honras 
de maiúscula. 

* 
GEORGE OUKOR vai dirigir 

Gretà Galibo num filme cm que a 
p1·emiada do <Animatógrafo> de­
sempenhará dois ·papéis. 

Um filme de Cukor com Greta 
Ga~bo? Temos outro p1·émio em 
prespectiva. 

J 
ANIMATóGRA~ 

ROBERT MONTGOMERY~ 
que teve um papel· assás ingrati) 
no <Conde de Chicago> intervem 
cm cUnfinished Business• com 11 
Irene Dunne. 

A propósito, o .:Conde de Chi­
cago> não ipassou da primeira se­
mana, enquanto que a cBalalai­
ka> fez nove semanas daquelas 
de sete dias. 

t caso ipara dizer ao !Público 
do Eden: nem tant-0 ao..mar, nem 
t.ant-O à terra ... 

* RENt CLAJ.R realizou o seu 
primeiro filme na América. In­
titula-se c'l'he flame of New •Or­
leans> e os seus principais intér­
pretes são a Marlêne Dietrich 
(cuja ressurreição nos dá mÚito 
<prazer cinéfilo>) e Roland 
Young. 

Aguardamos com ouriosidade a 
aclimatação de René Clair aos 
estúdios americanos. 

* F-OiR'l'UNLO BAN ANOV A tra-
balha no filme <Sangue e Arena> 
como ajudante técnico de Rouben 
Mamoulian e •prepara o argu­
mento cVida e Milagres> para 
uma produção que continuará a 
conhecida obra de Biasco Ibafiez. 

Além disso, actua como act-Or 
no <Cidadão Kane>, o último 
grande êxito de Hollywood. 

A querer tocar tantos instru­
mentos ao mesmo tempo, o ho­
mem arriS-Oa-se a ser conhe~ido 
pelo Infortúnio Manova. 

* TYRONE POWER terá um 
papel dificilimo no aludido cSan­
gue e Arena>: nada mais .nada 
menos que desempenhar o papel 
de toureiro, criado pelo Rodolfo 
Valentino. 
M~smo com um peão de brega 

ela qualidade do Mamoulian a lide 
oferece sérias dificuldades. 

* FRANK CAPRA está outra 
vez na ordem do ·dia, em Hol­
lywood, por causa do seu novo 
:filme-panfleto «Meet John Doe>. 

A esta obra nos referiremos 
mais de espaço. 

PROTEJAº O SEU RôSTO 
CONTRA AS INTEMPÉ­
RIES USANDO O CREME 
DE BELEZA «FLOR «FLO­
RAL». É UM PRODUTO 
DE ALTA CLASSE. 

·ríTULOS ILUSTRADOS 

cA,nda tudo doido> 



ANIMATóORAFO 

Ili A última hora 

Longe de nós oa idéla de combater a ins·­
titulção necessária da censura cinemato­
gráfica. Sabemos a fôrça de penetração 
que o cinema tem Junto do público, e isso 
basta para que Julguemos indispensável 
seleccionar atenta e escrupulosamente os 
filmes que se apresentam. Isso é tanto as­
sim que a censura cinematográfica existe 
desde há muito, mesmo naqueles paises 
que se dizem muitisslmo liberais e que não 
têm, ou não tinham antes da guerra. 
qualquer outra espécie de censura, à im­
prensa, ao teatro ou à rádio. 

Mas 'deve haver decerto maneira de evi­
tar certas resoluções de última hora que 
muito prejudicam os legltlmos interêsses 
dos -comer-ciantes de filmes e que em nada 
contribuem para o prestigio da própria 
instituição. 

• Material de caracterização 
A Alfândega portuguesa, no Intuito de 

bem cumprir o decreto que prolbe a im­
porOO.ção 'Cle artigos de luxo, muito Justa­
mente considerados supérfluos nestes du­
ros tempos, em que a sobriedade moral e 
material devem ser a norma de todos os 
homen~ e de todos os povos bem formados, 
não consente que se encomendem do es­
trangeiro qualquer espécie de produtos de 
beleza. 

O que não está certo é que sejam con­
siderados produtos de beleza os materiais 
de '00.racterização indispensáveis ao cine­
ma e ao teatro, que se não fabricam em 

-Portugal e que nem sequer, pelas suas 
cõres estranhas, ·podem ser usados cor­
rentemente pelas senhoras. Aliás, bastaria 
tomar a sua 1mportação exclusiva dos que 
utilizam industrialmente êsses produtos 
- produtores cinematográficos, emprêsas 
teatrais - e nas quantidades que se re­
conhecessem suficientes. 

Chamamos para o facto a atenção de 
quem pode resolvê-lo com uma !)enada, e 
que por -certo não quererá opôr uma nova 
dificuldade, quásl lnsuplantável, ao pro­
gresso· do Cinema Português. 

. g «Animatógrafo» no estrangeiro 

Bernardo Teixeira, que foi ·para a Amé­
rica do Norte como correspondente do 
«Animatógrafo> e que vai enviar ao nosso 
Jornal crónicas cinema tográfloas 'de Nova 
Iorque e de Hollywood, Já partiu para os 
Estados Unidos. 

Mas a actlvldade do Cinema Europeu. 
que consegue resistir à própria guerra. 
não nos interessa menos, muito pelo con­
trário. 

Assim, vai •partir dentro de poucos dias 
para a Alemanha, com o encargo de nos 
en vlar dai artigos e noticias frescas sôbre 
a cinematografia germânica, o nosso amigo 
Leopoldo Fernandes. 

Como Já noticiámos, a grande jornalista 
Suzanne Chantal, encontra-se no sul da 
França, onde está fazendo uma reporta -
gem sôbre a actlvidade cinematogràflca 
francesa nos estúdios da Côte d'Azur e 
um inquérito sôbre as possibilidades futu­
ras do Cinema Francês. 

Animatógrafo procura assim correspon­
der à Justa curiosidade dos seus tantos lei­
tores, procurando cumprir o melhor que 
pode os nossos deveres para com êles. 

• Lazlo Schliffer 
Pede-nos o nosso amigo Luiz Nunes uma 

rectlflcação justlssima. Não foi Planner, 
mas sim Lazlo Schatfer o operador que 
fez, no Pavilhão Português da World's Fair 
as tomadas de vistas Para o documentá­
rio «Portugal na Exposição de Nova YorK• . 

(Continua na .yá9. 18) 
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«Sempre por bom 
caminho e segue!» 

O Cinema Português devia adoptar a divisa de Eduardo Grandela, o funda. 
dor dos grandes armazens que têm o seu nome , e que é alguma coisa mais que uma 
divisa: é todo um .programa d e honestidade e de acção. 

Não há dúvida - e seria infantil pretender ocultá-lo - que os «negócios» 
cinematográficos têm má fama , principalmente os negócios d e produção. Mas isso 
não é mal português, graças a Deus: é antes mal estrangeiro, mal internacional, pois 
justo é dizer-se que, salvo raras excepções, os negóci~s de produção portuguesa 
têm $ido promovidos e dirigidos por gente séria, e levados a cabo com perfeita 
honorabilidade comercia l. 

Convém, no entanto, esclarecer que «gente séria» não significa, no parágrafo 
acima «gente competente» e que a competência é indispensável à seriedade total 
de qualquer empreendimento tão complexo como o de produzir um filme. 

A má fama da produção cinematográfica internacional tem por origem a sua 
própria complexidade. Na Alemanha pre-hit leria na , na França de antes da guerra 
actual, as «combinações» cinematográficas t inham um carácter particularmente sus­
peito. Paul Morand, no seu livro «France la Doulce», zurziu com crudelíssimo azor­
rague a fauna indesejável dos «produtores?> · que bebericavam pelos ba rs dos Cam­
pos Elíseos, sorvendo a lcool e sorvendo glórias, parasitando o talento com d escaro, 
levando o descôco a intitularem-se sa lvadores «du Kinéma Frrançais». Em Espanha, 
vimos agora Garcia Vinolas erguer-se com um poderoso manifesto contra o 
«made in Spain», mais perigoso e deletério ainda que o «madé in U. S. A», 
pois nem sequer tinha a desculpa da ingenuidade comercia lona dos «moviemakers» 
de Além-Atlântico que iam buscar ao México os modelos dos pátios de Sevilha que 
construiam em Hollywood. Em Inglaterra, uma onda de refugiados, sob a aparência 
de formidáveis alquimistas da técnica, comprometeram seriamente o cinema ingle­
síssimo que os Asquith, os Wilcox, os Hitchcock procuravam criar, como convém, 
pelo seu próprio esfôrço. 

Na própria América , digam o que disserem os fàcilmente embasbacáveis, 
não são os filmes-mayonnaise, os filmes-cocktail, os filmes-caldeirada, com rea lizador 
tcheco, vedét11 alemã, produtor húngaro e operador chinês que mais tipicamente 
caracterizam e nobilitam o cinema americano. A sua insuperável perfeição técnica 
não basta para oculta r o fundo enviuzado e tôrvo, a má qualidade ideológica, cor­
das de viola que deixam ver através pão bolorento. 

E até a Portugal, a esta luminosa Lisboa, aportaram recentemente meia dú. 
zia de cidadãos, que pretendiam beber do fino, e dar conselhos graves, e montar 
negociatas complicadas, diante das qua is se abriam horizontes de oiro falso , tão 
fantasiosos como baços. 

Mas Portugal resistiu, por fôrça da sua, d esta vez, abençoada rotina. 
Deu-se assim o mi lag re de não ver o nosso triste cinemazito, fonte pobre 

mas limpa, inquinado com a podridão das ratazanas internacionais, pescadores de 
águas turvas para quem a «árvore das sardinhas» de que falámos nb úl.timo número 
tomara provisoriamente a aparência sedutora da árvore das patacas. · · 

Bem basta o que nos coube, injustamente, por mero efeito de reflexão, do 
descrédito geral do C inema-Negócio, «all over the World>>. Bem basta a descon· 
fía~ça imerecida com que o capital português encara o trabalhq cinematográfico 
feito por compatriotas. 

E o mais curioso é que êsse mesmo capital se seduziria mais fàcilmente com 
um nome arrevezado e pomposo, cheirando a celuloide caro e a alcôva de vampe. 
Há que defendê-lo dêsse perigo, opondo honradas histórias de saloios a mirabo­
lantes aventuras de «gangsters», sem fazer caso dos que imaginam que o mal do 
Cinema Português está e m não se parecer nada com o «Cinema Est rangeiro», noção 
tão arrevezada e indecisa como 11 noção de «Hemisfério Ocidental» agora lançada 
aos quatro ventos da insânia. 

Acreditem: o Cinema de cada um só pode fazer-se à custa e pelo esfôrço de 
cada um. Não façam caso dos viajados , dos fumistas, dos que trazem nos sobretu­
dos de pêlo de camelo o pó das sete partidas - e, nas algibeiras, apenas o cotão 
de muita traqüibérnia. Procure cada um ensinar o que sabe e aprender o que não 
sabe. Procurem todos servir o C inema, de preferência a «servir-se» do Cinema. Só 
assim servirão o seu país - e poderão servir para alguma coisa. 

Sigam o nosso conselho: adoptem 11 divisa do Grandela. «Sempre por bom 
caminho» - eis a única forma de seguir, de não tropeçarmos em pedregulhos, nem 
nos transviarmos por atalhos. 

ANTONIO LOPES RIBEIRO 
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A NOSSA CAPA 
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por ALVES DE AZEVEDO 

A liberatur.a exereeu e exerce 
decisiva iniluência no cinerna.­
serioa <falta de espírito critico ne. 
gá-lo -, como o dnema faz ipres­

são ~rdotm-me a linguagem 
diplomático-militar - sóbre a 
literatura. 

Semelhante facto que •pode ser 
ckm<mstrado 1pela crítioa, à obra 
de muit<lls .realizadores de talen­
to .como de muitos iescritores 
igu.a~mente de subtil inteligê.n. 
eia - aliás o único factor co­
mum necessário 'Para que essa 
mútua atracção se verifique -
pareee •resultar da simples .wfi· 
nidade dêstes dois modos de ex. 
pre$SÍÍo aparentemente tão di­
Cerente.s. 

lias em nenhuma. lit..ratura, 
como cm nenhum cinema se veri­
fica maior interpenetração, mais 
nítida. solida•riedade que na lite­
ratura <& no cinema >americano. 

Sem !falarmos ;m1 Edgar IPoe 
Fenimore Cooper e outros d~ 
mesma geração, verdadeiros an­
tepassados do cinema na litera­
tura observamos noutros autores 
maJs modernos a gesta, melhor, 
a .aceitação dos temas cinem,ato. 
gráficos nas obras que ~screvem, 
e, veriricamos no cinema fre­
qüenbe>mente o deliberado propó­
sito de não fugir da literatura -
eem que com est.a palavra ~ 
queira significar devaooio senti. 
mental cel"E'bral ou cere'b1'ino. 

A literatura. a:mericana dos 
últimos dez anos demonstra cla­
ramente a verdade dos nossos 
pontos de vista. O melhor da 
.produção literária americarra- vi­
ve, com cl\!ito, ·nesta última dé­
cada exclu~ivamente 1preoc~ado 
com as emoções os desaponta­
mentos >e os prozeres ,possh-eis 
na livre América. )lovelistas 
autores de novelas curtas dra­
maturgos já não se preocupam 
com o aspecto iexclusivamfnte 
romântico da vid>a-, iem que a 

Títulos ilustrados 

D~ l~mos 

«A VOLT A DO HOMEM 
INVISÍVEL» 

imaginação excessiva. destruía 
como a humidare o nna~rial da 
sua obra. O ielemento cru, viva!, 
a própria carne ressalta das pá­
ginas dessa pleiade de escritores 
americanos que fazem o pres­
tígio da América literária con 
lemporânea. Não 6 desassisado 
dizer que êsse 1pr<>eessu.s é tam.. 
bém o do cinema americano, que 
F.O 8'fusta de cada vez mais de 
nebulosas con9truções para ser 
agora, melhor do que nunca, obra 
viva, directn-: a própria paQ>ita. 
~ão da existência môça dum 
gl'aude novo. 

A combinação do ponto de vi~­
ta realista-critico que é todo o 
valor da obra de Tuodoro Drey­
str, Sherwood Anderson, Sin­
clair lmris, Upton Sinclair (e 
quem não conhece a él'ragódia 
Americana> do pr;meiro, o for­
midável estudo de icostumes ame­
ricanos cPuzzled Anrerica> do 
segundo, oa acerada crític; ao 
materialismo Yankee> cBabitb 
do terceiro e os notáveis lh·ros 
sôbre o petróleo e as tragédi.as 
que dêle nascem, do último) re­
sulta sem dúvida do mesmo es­
pírito que preside à .t'ealimção 
dos melhores film'CIS, dos -grandes 
realizadores americanos sõbre 
motivos análogos. E não só a 
identidade dos ,temas Se reco­
nhece à primeira visba, verdadei­
ramenbe ;a ,técnica dêsses escri­
tores é influenciada pelo c;nema 
ou se quiserem a mesma atmos­
fera molda actividades cri.ado­
ras afins. Assim John dos Pas­
so9 surpreende o encanto multi­
forme da América no seu livro 
cBig Monep e cfaz obt'a verda­
deiramente cin-enva,tográlfica nes. 
se baixo ..eJêvo empolgante em 
<1ue se descreve - Nova York -
disse descreve, melhor diria re· 
produz cinematogràficamente o 
ea~lho da América: cii\f.anhatam 
Trwn9for>. 

Também os escritores de além 
atlântico <!Ue procuram .sair da 
rulidade americana de hoje pa­
ra uma literatur,a de evasão co­
mo Pearl Buck, i.A!wis Douglas, 
l{en....,y Allen (o autor de An· 
lhony Adverse) Margueret Mit­
chell (iautora de cGon<& with the 
wind >) e outlw\ encontraram no 
cinema americano .réplica. imt . 
diata. E não é apenas desejo fri­
zá-lo pelo facto de <alguns dêstes 
autores terem visto a .sua obra 
adaptada ao cinema. O d-esejo de 
conhecer um mundo extt.a-aime­
rieano de oescaipar ao menos no 
ponto de vista espiritual à dou­
trina de Monroe solicita a aten­
ção de todo o am&riOO:no iescri­
tor ou realizador para os temas· 
e ]la'isagens que não sejam tiio 
aõim.nte os da sua pátrioa-. 

• • 
Tornendo C3$0S individuais, to­

davia sempre, muito significati­
vos verificamQS na obra dvamá­
tica de Eugene O'Neill uma mi-

1mpress1onante, que 1·odeiam sica admirável de Grieg impres-
K~rlstad, as florestas silenciosas sionam·a de tal forma que no dia 
<: imensas que cercam aquela ci- seguinte um único pensamento 
dad~inha perdida no interior do paira no seu espirito - ser 
Varmland, no pais dos fiordes actriz. A oposição formal da fa-
e das neves, nessa Su{-cia que núlia obriga-a, porém, a esque-
presenteou já o cinema com uma cer momentâneamente a aventura 
das suas mais extraordinárias fi. do palco. 
guras, foram o quadro onde de- Certo dfa, terminados os seus 

Zarah Leander 

correu serena a meninice de Za­
rnh Leander, filha e neta de 1>as· 
tores de almas, por entre .1 at.s­
teridade grave de seu pai, a !).).. 
nomia suave de sua miíc, e a 
vivesa turbulenta de três irmão­
sitos. 

Foi ai que aos l 4 anos Zarah 
assistiu pela pl'imeirn vez a um 
espectáculo teatl'al vend<> rcprc 
senta1-, J>Ol' uma companhi& <.m 
tour11.ét, Peer Gynb.. O dramá-

tida influência cinematogrítffoa 
na qual se inserem profundas 
preocupaçõea psicológioss; ;\1ax. 
well And rson também dt.tma­
turgo - autor de cWhat ,prioe 
Glory ?> igualm!'lnte mostra que 
a sua imaginação não é de todo 
alheia à poderosa influ\!ncia da 
arte cin·ematogrMica americana. 
Will:am Faulkner. Thorton Wil­
der, Ernest Hemingway (.autor 
de «For whom the bell tolls> 
obra que vai ser adaptada no ci­
nema), John Steinbeck autor de 
«Of Mice nnd ~'fen> e de «The 
grapes or wrath>, William Sa­
royan e alguns outros m~nores 
demonstram todos ~la flU'I pro. 
funda sensibilidade, pela sua vi­
vida imaginação, •pelo eeu sen­
tido do documento humuno ou 
social, !})'elo seu humor as auas 
afinidades com oo meetres da 
sétima arte enfim com a pró­
pria sétima arte. 

O gôsto do público ame1·icano 
é sinceramenbe .r2speitado em 
tôctas as obras dos autores ame­
ricanos de ho.je. •Parece que o 
mesmo poderemos diüer do cine­
ma. americano. E isto que pode 
parecer um acto de conformis­
mo comereial é na ,·erdade .mais 
do que isso: a -ex.pressão dumâ 
superioridia'<le colectiva j(I a,gorll 
inegável. 

estudos de liceu, anuncia solene­
mente aos pais o seu próximo ca­
samento com o actor Juliens 
Leander. Desta vez, porém, as pa­
lavras de desaprovação dos seus 
r.íio conseguem demovê-la. E no• 
17 anos, casada, parte pa ra. Riga 
com o marido. e então que ela 
repara no êrro do seu casamento, 
a que um divórcio põe termo rà­
pidamente. 

A magia da ribalta continuava, 
po1·ém, a exercer sõbre ela a sua 
estranha influência levando-a 
a participar na companhia dum 
dos teatros daquela cidade do 
Báltico. Um dia Ernst Rolf, fa· 
mofo empresário sueco, vai a 
Riga dar uma série de represen­
tações e volta a F:stocolmo C<·m 
mais uma actriz na con1panhia 
- Zarah Leander! 

Uma peça que interpreta com 
Gosta Ekman, aquele que foi no 
cinema o inesquecível Dr. Faus­
to do filme célebre do Murnan, 
dá-la para a primei1·a fila. Mas 
6 a cVi uva Alcgl'e», que l'eprc. 
senta durante um ano consecu­
tivo, que faz dela a mais popu· 
lar actriz do teatr1 sueco. 

Em 1936 um empresário de 
Viena chama-a para o seu ten­
tl'o, e o êxito de Estokolmo repe­
te-se clamorosamente na cidade 
celebrada das Valsas. :e ali que 
pela primeira vez toma contacto 
com o cinema fazendo «Chuva de 
Mulheres>, um filme policial de 
ambiente musical, que Lisboa viu 
já, a seu telllJIO. Um ano depois 
entra triunfalmente nos estúdios 
da UFA, tornando-se a sua ve­
deta de maior categoria, aquela 
a quem as mais importantes cria· 
ções são confiadas. 

Vamos ví}.la cm cO Veneno 
dos Trópicos> a tão falada cHa­
bancra> que a Lisboa-Filme ago­
ra apresenta, onde poderemos 
admirar o seu magnifico talento 
e ouvir a sua voz maravilhosa, 
de tom grave e aliciante, que o 
disco popularizou em todo o 
mundo. 

15 de Março é o dia do aniver­
sário de Zarah Lennder .. . :f: ca­
sada com Fred Forsell, um es­
critor de nomeada... Ao contrá­
rio do que parece nos seus fil. 
mes, é uma mulher alegre e cheia 
de vivacidade ... Possue próJdmo 
de Estokolmo uma ilha minús­
cula, onde costuma passar as 
suas férias. 

JAD!E DE CASTRO 

Não empreste nem 
peça emprestado o 
«ANIMATOGRAFO> 
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C 1. N E M A PORTUGUÊS 

CINEMA «NÓRDIC O >> ••• 
O Cinema Português tem uma 

dívida de gratidão cm aberto com 
a Cidade Invicta. P: ao Pôrto que 
s... deve, em grande parte, a exis­
tência da indústria cinematográ­
fica, ou pelo menos o seu desen­
volvimento no continente portu· 
guês. Da capital do Norte, sem 
dúvida mais laboriosa e com maia 
iniciativas do que a acrópole do 
Tejo, vieram os maiores estlmu­
los para o Cinema e, durante 
anos, dela vieram as leis que pe­
saram no capítulo cinematográ­
f ico, pois do seu estúdio envi­
draçado e amplo sairam dezenas 
de' produções, muitas das quais 
constit'Uirum autênticos ê.xitos. 

Circunstâncias várias e c1uc 
não interessa histot·iar lançaram 
por terra, em pouquissimo tempo, 
o que a bba vontade e u iniciati­
va de muitos levara anos a er­
guer, a pôr de pé. O cstúd io por 
onde plJSSaram glól'ias do nosso 
teatro - e que, infelizmente, nüo 
puderam ser glórias do nosso Ci­
nema; o estúdio onde filmaram 
Pato Moniz, Eduardo Brazão, An­
gela Pinto, Augusto de Melo, 
Duarte Silva, fechou e está hoic 
adaptado a uma indústria total­
mente alheia ao cinama. Todo o 
recheio da .Invicta Film> desa­
pareceu no servedoiro do temJ>O. 
Dispersaram-se elementos; a 
• Délvie> que filmou tantos cinc­
-dramas, entre êles alguns roman­
ces de Júlio Diniz, pertence hojl.' 
a um fotógrafo; os projcctores 
sumiram-se. E desde entüo, o 
Pôrto cinematográfico começou a 
estiolar-se. Acabou a clnvicta­
-Cine>, acabaram os jornais e as 
revistas de Alberto Armando P~ 
reira. Hoje, no rescaldo da vida 
cinematográfica da ,Cidade In­
victa, restam apenas a actividade 
dêste nosso amigo, que dotou a 
Capital do Norte duma emprêsn 
dlstribu'idora de filmes: n escaffsn 
mas valiosa contribu'içüo de Ma­
nuel de Oliveira e do seu esplên­
dido operador António Mendes e 
a cooperação de Adolfo Quares­
ma. E já lá vüo anos, muitos 
anos, sem qne o Pôrto acorde do 
letargo para retomar a flâmula 
azul .. . 

t talvez a lei das compensa­
ções: o Pôrto ditou leis, no dne· 
ma, no tempo cm que êste era 
mudo; cabe agora a vez a Lisboa 
de ditar leis no reinado do sono­
ro ... 

Seja porém como fôr, quais· 
quer que sejam as surpresas que 
o futuro nos resen·e, Portugal ci­
nematográfico tem uma divida de 
gratidão em aberto com o Pôrto. 

Notamos com interêsse e com 
curiosidade que, embora tenha 
abandonado a produção cm 
3S m/m, o Pôrto está a bater Lis­
boa na produção de filmes de for­
mato reduzido ou, pelo menos. na 
organização de grupos produto­
res dêsses filmes. t outra lei de 
compensação: contentar-se com o 
mais pequeno quando não quere 
abalançar-se ao maior ... 

Várias vezes temos pregunta· 
do a nós próprios que motivos I~ 
vam o Pôrto - a cidade das ini-

Onde se recorda uma dívida de gratidão em aberto com 
a cidade do Pôrio, que conseguiu dar à indústria cine­
matográfica nacional um período aureo, estimulando e 
favorecendo a produção de filmes num ritmo normal 

ciativas, a cidade industrial, a 
cidade que está para Lisboa como 
Bar~elona 1>ara Madrid, ou seja 
o centro onde se cria e o centro 
onde .se devora - que motivos 
levam a cidade alcandorada nas 
colinas que descem para o Douro, 
a abster-se de retomar o seu lu­
ga1· na produção cinematogl'áíica. 

Não nos cumpre indagar os 
porquês pois da vida alheia não 
curamos, mas lamentamos o fac­
to, visto haver no Norte elemen­
tos de valor que poderiam ter 
uma actuação decidida e eficiente. 

O Pôrto, tão rico de caracte­
rísticas, com formosíssimos arre­
dores, uma história opulenta, en­
quadrada numa das regiões mais 
formosas do pais, servido por ho-

mens de iniciativa e accndrado 
amor à &ua cidade, bem podia 
vir, de braço dado com Lisboa, 
fortalecer u débil ufa do Cinema 
Português e ampara-lo nn ÓJ>OCU 
do c1·escimento que se anuncia 
nitidamente. 

É êsse Cinema cn6rdico> que 
vimos aqui defender, J>Ol' i·cspci­
to ao passado cinematográfico do 
Pôrto. t êsse Cinema cnórdico> 
que gostarlamos de ver rcnas~cr, 
para estímulo e beneficio da pro­
dução nacional. 

Porque ficar a Cidade lnYicta 
reduzida à condição de especta­
dora dos filmes lisboetas quando, 
numa camaradagem salutar, pode 
vir - e virá, decerto, um dia -
ajudar ao desenvolvimento e à 

1ÚR 
OUVIR\.: .•. E bALAR 

O iltdtvidualiwi.o tem sidc 
dos piores males do nosso ci­
nema. O portugiiés deseja sem­
pre permaneccer só, oculto, se 
fór vosstvcz aos olhos dos de­
mais, porque mio confia na 
ajuda alheta, no esfôrço• útil 
dos outros. Aqut está, portan­
to, um mal evidente que pre­
judica a nossa acttvtdade ci­
nematográf lca. 

O trabalho resulta estéril 
visto estar provado que um só 
homem ntfo pode realizar 1á­
mal$ o trabalho que podem fa­
~er cinco homens. E o esta­
do de coisas que dai advém, 
motivado pela desconfiança 
mútua, ntfo poderá fazer triun­
far uma Indústria tão suscep­
ttvel de alterações como é a 
Indústria dos filmes. 

Antô1tlo Lopes Ribeiro ani­
ma-nos agora com a sua von­
tade decidida, desejando le­
var· a bom termo o cinema, le­
vantando-o do seu largo torpôr, 
convertendo em realidade o 
progresso da nossa indústr ia. 
tle diz que nélo tarda que se 
encontrem os verdadei ros ca­
minhos a seguir e, como tro­
fért de glória, clama o núme­
ro de pelfcrtlas que estão a 
fazer-se 01t se encontram em 
preparação. Todavia, convém 
acentuar qrte, se a futura 
clneniatografia prQmete ser 
abrtndante, a quantidade ntfo 
ouere dizer qualidade. e agora 

que se tém de valorizar os me­
lhores ele1nentos conhecidos, e 
os bons por conhecer, que os 
há. Formar um bloco de pro · 
dlLÇil-0 qrte corresponda à alian­
ça mútua - Ideal, arte - di­
nheiro, e dinheiro e arte. 

E, entao, poder-se-á dizer 
que se faz cinema em Portu­
gal. Até Lá, continua-se a vt­
ver de tndlvid1tallsmos ou de 
Isolacionismos - que é pior. 

Entre nós, existe a ambfç(J.o 
indtvtdual. 

Ntfo queremos investigar se 
por acaso se trata de um de­
feito de raça, de origem, ott se 
é conseqüéncta do nosso esta· 
do de cultura e educaçtfo. O 
facto é que ésse grande de­
feito existe e teremos alnd!I 
muito que Lutar para o corri­
gir. D ificilmente, se encontr.i 
quem sinta prazer no traba 
lho realizado em comrtm sem 
estar sujeito a divisões fatalJ 
provocadas pela ambtçl!o de­
sonesta, embora esteta com­
provado que exlJtem ambições 
que se ;ustlficam. Q1u111do se 
luta, por exemplo, pelo bem 
comum. 

O nosso cinema seria feliz, 
se, por ventura. se prtdessem 
reüntr inte!igéncias e actlvlda­
des 1tnfàas por um laço ao 
mesmo tempo tdeallJta e am­
bicioso. E se essa unltfo pudes 
.~e conservar-se, pelo menos, 
trés anos sem deserções, ~em 

continuidade senão simulta­
neidade - da indústria mais ten­
tadora da nossa época? 

Não ac1·cditamos que o Pôrto 
esteja indiferente pelo Cinema. 
Ao contrãl'io, sabemo-lo interes­
sado ~>ci o movimento do nosso es­
túdio e pelas produções que dali 
saiem .. . 

Ao lamentarmos o seu silên­
cio ó a1>enas por saüdade da sua 
pretérita actividade. 

Mas oxalá o cinema cnórdico> 
volte a ser um facto. 

E oxnl:'1 se pague um dia a dí­
vida de gratidão em abe1·to, no 
cainpo cinematográfico, com a Ci­
dade Invicta. 

MOTA DA COSTA 

rixas, sem invejas, sem a preo­
cupaçtfo (tão própria de ca­
rácter portugrtês) de querer 
sempre fazer sombra ao seu 
vizinho - então, outro galo 
nos cantaria! Seria ouro sôbre 
azrtl. Atrevemo-nos mesmo a 
garantir que se poderia chegar 
a um lugar proeminente na 
produção cinematográfica mun­
dial. 

t que um ambicioso pode 
chegar a ser rico por mel-Os ho­
nestos. O egofsta, assim cha­
mado por converter em aoore­
za a srta ambição, - nunca. 
E I! ésse egoíSmo contrapro­
ducente que temos de atalhar 
e fazer desaparecer. De con­
trrtrlo em matéria de cinema 
nlfo valeremos nada, nao pas­
saremos da cépa-torta, nunca 
chegaremos a ser algttma coisa. 

Agora impõe-se a uniélo, o es­
pirlto de colaboraçao indlspen­
sdvel a tódas as cotsas de ci­
nema. Depois. mais tarde, 
quando se souber no resto do 
planeta que existe um cinema 
portugués, pouco impcnta que 
nos dividamos e qrte façamos 
concorréncia uns aos outros. 
Talvez, até convenha. Em tóda 
a indústria criada e confirma­
da. a concorrência é estfmlllo. 
Isto é: o éxito e a riqueza. 

Como se vê, o problema é 
bem claro. O caso do inidtvi­
duallJmo 1iao é para despre­
zar. E o remédio parece fácil, 
se nos dispusermos a aprovei­
tá-lo. O pior é Qrte não tem.os. 
ainda, a disciplina ctvlca ne­
cessária. E é pena <11te, poden­
do chegar a essa uni(J.o de in­
tellgéncla, capital e comérci-0 
(os trés factores de tôda a in­
dústr ia produtiva) ntfo perca­
mos a necha do personalismo ... 

AUGUSTO FRAGA 
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A PACINA DOS NOVOS 

FR A NK CAPRA 
a que todos se infiltrem c;lent.-o 
delas. 

Ao impor o seu génio, Capra 
conseguiu atingir o máximo " 
que um artista ambiciona elevar­

' -se, torna1~se admirado e com­
preendido por todos. 

O Cinema possui hoje uma in­
telectualidade sua. Essa intelec­
tualidade reside na perfeita ex­
teriorização pela imagem, dos 
mais profundos temas. É a 1·esul­
tante do esfôrço grandioso de tor­
nar simples e assimilável, o com­
plexo e o. transcendente. É a 
fol'ma de entregar ao estudo de 
todos, o que, sem o cinema, só 
era dado aos mais apetrechados. 

O 1poder espiritual do cinema, 
reside assim, na clareza da ex­
posição. O ritmo do. filme, fMtor 
primordial do seu interêsse é o 
índice da facilidade dessa expo­
sição. O difí~il, é ajustar êsse 
ritmo de tal forma que o obser­
vador se mantenha constante­
mente ligado à acção do filme, 
para que o possa compreender e 
sentir. 

O realizador por vezes divaga, 
sôlta-se da ideia geral, levado por 
vezes por um desejo do embleza­
mento plástico, ou no intuito de 
procurar elementos atractivos. Se 
o filme ganha em espectáculo, 
perde parte do seu poder descri­
minativo da ideia. 

A exposiçã-0 perfeita se1·á aque­
la que consiga encontrar os ele­
mentos de intcrêsse no próprio 
desenvolvimento da ideia do fil­
me. 

Frank Capra é um dos sím­
bolos que o cinema possui para 
definir a intelectualidade cine­
matográfica. 

Servindo-se duma técnica per­
feita, Capra não abusa dela, uti­
liza-a para S'Uavisar a ideia, parn 
a tornar mais captável. 

Não devaneia, conta a sua his­
tória, busca os elementos de apa­
ro, nas situações que cria para 
que a descrição da ideia seja per­
feita. 

As cenas dos seus filmes só 
podem pertencer a êles, não po­
dem servir outras ideias, de tal 
forma se relacionam e conjugam 
com o desenvolvimento do assun­
to, porque neste só entram os 
elementos a êle necessários. 

Nesse poder de concentração da 
ideia reside um dos g1·andes va­
lores de Capra. Porque, não des­
viando a acção, contando-a atra­
vé:s de situações repletas de sim­
plicidade, o filme ganha em le­
veza, não fatiga, e o observador 
interessa-se por cada pormenor, 
porque necessita dêle para a com­
preensão. 

Senhor duma forma privativa 
de escrever pela imagem, refle­
tindo em eada uma a agudeza do 
seu espírito, Capra, tornou-se um 
ídolo cinéfilo exactamentc po1· 
aquilo que consegue expôr, no 
sw modo absolutamente pessoal 
da descrever. 

O observador habituou-se a ler 
nas suas imagens, compreende-as, 
segue-lhes a ideia que definem, 
sempre entusiasmado e interes­
sado. 

•Cativa, prende o espectador, 
muitas veies num simples gesto 
dos intérpretes. 

A acção principal de cada cena 

tem sempre a completá-la uma 
indicação do que nela se passa 
em relação com a ideia geral do 
filme - em c:Peço a Palavra>, 
Jeffer-son conversa com Paine, 
mas o retrato de Tayloi- preside 
a ela, e a máquina desvia-se da 
fotografia, quando a conversa 
também se desvia da acção de 
Taylor. 

Um simples personagem lhe 
serve para indicar o encaminhar 
dv. acção - as atitudes que o 1ll'e­
sidente do Senado, vai tomando 
à medida que se transforma a 
S'Ua opinião wbre Jefferson. 

As situações nascem com su bti­
leza e espontaneidade. Por exem­
plo nos filmes de Lubitsch na 
maioria das vezes o obse1·vador 
atento, pressente o que se vai 
11assar, embora aguarde ansioso 
o desfecho da situação que previu 
(a cena da gargalhada de Ni­
notehka; o convite de Frnnk 
Mol"gan, pal'a o jantar do dia 
de Natal, em e Loja da Esquina>) . 

Nas produções de Capra as si­
tuações não se esperam, resultam 
poi: isso com mais sensação - o 
sôco no advogado em cOoido com 

·.Juízo>; o assobio de .Jefferson 
na sessão do senado em «Peço a 
Palavra»-

Frank Capra é também um dos 
maiores elementos ao serviço da 
emancipação artística do cinema. 

Tôdas as afinidades que pode­
riam ser apontadas entre o ci­
nema e as outras artes de ficção, 
anularam-se pelo seu desenvolvi­
mento téenico, pelos processos de 
realização e interpretação, de tal 
modo que não poderá hoje ao fa­
lar-se de cinema, compará-lo se­
não com o próprio cinema. 

Nos filmes de Capra a eman­
cipação é quási total. 

Os assuntos não poderiam ser 
descritos senão pelo próprio ci­
nema. Os pe1·sonagens 11ão re­
presentam nunca, vivem as suas 
interpretações e de tal forma que, 
é 1·aro o artista dirigido por Ca­
pra que não conquiste o público 
pela humanidade imposta nos de­
sempenhos. 

A perfeita técnica que usa, im­
prime às suas obras uma gran­
deza tal que a nada se assemelha 
senão aos $CUS próprios filmes. 
Capra é sempre êle .próprio, cri­
tica-se indo buscar elementos de 
comparação a êle mesmo não se 
co.niunde, não copia, dificilmente 
será copiado. 

Se William Wyler é o realiza­
dor máximo, da descrição, pela 
análise p1·ofunda dos caracteres 
nos seus casos íntimos. Se êle nos 
emociona pela verdade minucio­
sa dêsse e-Kame. 

Se Alfred Hitchcok galvaniza 
o público pelo que consegue ar­
rancar em cenas que parecem jâ 
vistas, mas onde encontra sempre 
uma forma nova de sugestionar 
o público (essas cenas de perm~­
nente frenesi passadas no moi­
nho, na tôrre da igreja, na que­
d~ do avião em «Correspondente 
de Guerra>). 

Frank .Capra é o realizador por 

excelência dos grandes <clous> em 
ambientes i·eduzidos. Prende, do­
mina, sugestiona em tudo, de tudo 
faz «clou> emocionante. 

Ca,prn consegue assim suplan­
tar a maio1·ia dos grandes rea­
lizado1·es do cinema, porque êle 
conta as suas histórias de forma 

E cada obra sua, representa 
na história do cinema um marco 
novo, no seu desenvolvimento in­
telectual de artista. 

-SILVA BRANDÃO 

COMO SE . FORMAM 

os ASTROS 
O facto dos artistas de cinema 

mais classificados serem apelida­
dos de astros ou estrêlas trouxe­
-me, desde que se iniciou tal uso, 
constante .preocupação. Porquê a 
comparação entre dois co1·pos de 
envergadura e missão tão dife­
rentes? ... 

Quais os motivos que levaram 
os senhores da Cinelãndia a subs­
tituir os muitos adjectivos que 
até então lhes serviram e nos 
serviram: por um nome, próprio 
de corpo celeste? 

Sempre que fazia estas pre­
guntas a mim própria ou pro­
curava em coisas de cinema a res­
posta para elas, topava com a 
treva infinita em que giram os 
astros - os autênticos . 

Mas, o acaso, um senho1· que 
se faz muito rogado, aproveitan­
do hàbilmente tôda a oportuni­
dade para nos servir... resolveu 
auxiliar -a minhia investigação, 
permitindo que estabelecesse re· 
fação entre a incógnita que ·bus­
cava e a série de artigos que Mo­
ta da Costa, a quem peço vé.nia, 
vem publicando para aproveita­
mento dos que desejam entrai· nas 
constelações que se vão formando. 

Assim, da treva fez-se luz, e, 
apenas para mim... deixou de 
existir a dúvida. 

Tal como o •Criador, estendendo 
o braço omnipotente, movimentou 
a treva e sacudiu os átomos, for­
mando as nebulosas que ge1·a­
riam astros: o realizador - em 
regra um criador, sacode o es­
pírito e o corpo, recosta-se numa 
confortável cadeira, tira fuma­
ças dum havano puríssimo e vê 
deslizar ante os seus olhos as pe­
quenas nebulosas que o calor do 
génio, a chama do desejo ou a luz 
da arte transformarão, com o seu 
poderoso impulso, em estrêlas de 
várias grandezas... Imprimido o 
movimento, o criador abandona­
-as à própria fôrça, segurando-
-as pela g..avitação à sua pessoa, 
dentro duma órbita determinada. 
Sol que flameja, planeta vigoro­
S<' espelindo ,pelas sua crateras 
chamas geniais; astro em arrefe­
cimento, sacudido de longe em 
longe pelo tremor do génio que 
abre as largas fendas por onde 
saiem os fumos da arte. E, final­
mente, bloco decadente, já sem 
calor nem luz própria, que gra­
vita, apenas pela razão do mo­
vimento inicial e acabará por se 
desprender no infinito nada, 

aonde não cabem legítimos or­
gulhos e chegam 1·etumbantes os 
ecos da ingratidão!. .. 

Os que se sentem com aptidões 
e corngem para entrar nQ con­
cêrto celeste e brilhar no firma­
mento... devem apetrechar-se de 
todos os elementos na subida que 
lhes permitam uma forte reserva 
de valor, para ouvir, sorrindo, o 
eco da treva. 

Existe, de facto, razão para se 
classificarem como astros os ar­
tistas da tela! Até o tempo de 
formação, punJante e decadência 
os iguala ! Os anos são ín'fimos 
instantes na vida dum astro. 

MARIA GIL 

CORREIO oos NOVOS 

K. K. K. ~ Tenho recebido 
a tua colaboraçao mas, como 
deves compreender, nem tudo 
poderei publicar, por falta de 
espaço. Peço-te, pois, que ndo 
tenhas pressa. 

CAVALEIRO DO IDEAL -
Muito bom, principalmente pe­
los conceitos, pelos alvitres. 
Ora, iSto é q1ie tem persona­
lidade. Brevemente, sai a tua 
prosa. O problema da falta dt 
popularidade das nossas vede­
tas tem muita verdade. Só te 
faltou apontar o remédio para 
tao grande mal. 

SILVA BRANDA.O - ópti­
mo. Cá recebi dois artiguinhos. 
Gostei muito do que escr eves­
te sóbre o Capra. 

RAINBOW - Recebi. li e 
gostei. 

JOSÉ BARBOSA - Sim, se-­
nhor, aprovado. 

MARIA GIL - Out ra vez 
por cá? Bravo! S~ muito bem 
vin<la a esta tua casa! Gostei 
do artigo e vai ser publicado. 
Mas iá, iá, é qu.e nao pode 
ser. 

OUBLI - DiZe.s que hit outro 
leitor com o teu pseudónimo 
e que nao é teu o artigo que 
publiquei nesta página? É es­
quisito e, se de facto, algum 
leitor se utiliza do teu pseudó­
nimo, demonstra falta de ori­
ginalidade e de correcçao, até. 
Fizeste bem em prevenir- me. 
Já agora, somos doi.s que e.stao 
de atalaia. 
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António Lopes Ribeiro 
apresen tará em Setem bro 

UM FILME PARA RIR 

com 

Vasco Santana 
Ribeirinho 
Leonor Maia 

e 

Graca Maria 
# 

ao lado dum notável elenco de 
,, 

ACTORES COMICOS 
Argumento, pla nificação e encenação de 
ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 

Diálogos de ANTÔMIO LOPES RI BEIRO, 
VASCO SANTANA e FRANCISCO RJBEIRO 

MAIS UM FILME PORTUGUÊS 
DISTRIBUÍDO PELA 

SPAC 
AVENIDA DA LIBERDÂDE, 245, R/C. D. 

L 1 S B O A TEL. 4 3166 
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• Zar.1h Loon<l~r, a -rnullier que alia. u11i talento viril il, mais fl!'lni11ilw. 
se<iuçãc 

Uma boa, uma agradável noti­
cia para os nossos leitores: va· 
mos ver, de nôvo, filmes alemiies. 
Vão voltar os bons tempos das 
grandes r.roduções germânicas! 
Todos se lembram ainda do ci· 
nema de além-Reno, dos seus fa­
mosos artistas e realizadores -
idolos de épocas passadas, vei·· 
<ladeiras fontea de re~eita das bi· 
lheteiras. 

Pode considel'ar-se, sem receio 
de exagêro, ou espirito de recla­
mo, pe1·iodo áureo, o que o cine· 
ma alemã0> atingiu há algum 
tempo. Temporadas e tempora· 
das de êxitos sucessivos. A esco­
la, a classe das películas da Ale­
manha impunham-se a todos os 
títulos. Os seus artistas eran1 no­
mes fan1iliares dos cinéfilos por­
tugueses. 'Bons tempcs - dirão 
ao recordar essas épocas glorio­
sas. Pois, os bons tempos vão 
voltar, g1·aças à Lisboa-Filme, 
representante, entre nós, de tôda 
a programação da Terra-Filme e 
da U. F. A. A escola é outra -
acompanhou a.s evoluções técni­
cas dos nossos dias - os artis­
tas são, na maioria, nomes quási 
desconhe~idos do nosso público 
mas a qualidade é a mesma -
qualidade famosa, de técnica que 
«fala melhor> ao nosso tempera ­
ment.o. 

A Lisboa-Filme vai, na quar­
ta-feira, no •Cinearte, recomeçar 
a. exibição de filmes alemües. 
Para estreia escolheu O Ven<'no 
doB TrópiroB, uma novela plena 
de interêsse, servida por um te­
ma original, e pro,ido das qua\i-

dades exigidas para que agl:ade 
sem reservas, lendo a valorizá-la 
o desempenho magistral de Zarah 
Leander, uma grande artista em 
qualquer parte do mundo. Antes 
de nos referirmos mais de es­
paço a Veneno dos Trópicos que­
remos dar aos nossos leitores al­
guns nomes de películas alemãs 
que a Lisboa-Filme nos apresen· 
tará. São elas, entre outras, La1· 
Bendito, com Zarah Leander, A 
Vida. Rec<>?nC(l(l1 com a mesma 
grande vedeta e \Villy Birgel, 
Os h0111.ens dct·oo~ ser assfm, que 
tem como principais intérpretes 
He1tha Feiler e Rans Sõhnker, 
Oiro Negro com o conhecido Gus­
tav Froh\ich e Rrigite Horney, 
V ou ali, 1'0lto já, realizado por 
Peter Pai B1·ane1·, O 1'<1istério do 
Qtl(llrto 217, realização de Gus­
tav Ucicky e intei·pretação de 
Hans Albers, e de Brigitte Hor-' 
nay, A1no1· de Mr1s e Conr~<ío de 
Raín.ha, ambas com Zarah Lean­
der na p1·otagonista, Noite de 
Baile, com a insinuante l'l!arika 
Rokk, Der Posbneistcr, extraída 
do romance de Puchkine, realiza­
da por Gustav Ucicky e Heinrich 
George, e muitas mais produções 
também de reais méritos, com 
.. casts> notáveis, onde figuram 
nomes como o de Emil Janings. 

Como vêem, eis-nos de novo no 
caminho do melhor que se pro­
duz em cinema. t assin1 mesmo: 
a.pesar de estar à porta o fim da 
épo~a, a Lisboa-Filme vai dar ao 
público, as melhores produções 
alemãs, apresental\dO, no nosso 
pais, artistas já consagrados do 

A REAPARIÇÃO DE ZAl~AH LEAlllEI~, ' HOJE A NOITE, 

(( 

1'1-==I 7. 
A LISBOA-FILME apresenta a super-produção da UFA, «La Hobanera>, em que 
a grande vedeta 
que é um dos 

continente, e pcuco conhecidos 
em Portugal. Está neste caso, a 
grande vedeta sueca Zarah Lean­
der, há já anos falada na im­
prensa portuguesa e que todos 
estão ansiosos ae ver. Zarah 
Leander não é uma artista vul­
gar. Figura de primeiro plano, 
rs seus trabalhos são disputados 
a pêso de oiro. Zarah é um car­
taz em qualquer parte do uni­
verso. Por isso, a Lisboa-Filme, 
ao recomeçar a apresentação de 
filmes germânicos, a escolheu 
pa1·a estreia. É ela a protagonis­
ta dP Veneno dos T.-ópico~. 

Mais do que un1 filn1e: um 
espectáculo de agrado certo 

O Venmw tfcs Tr6picoH, que o 
Cil100.rte, hoje, apresenta, em es· 
treia, não é um filme \'ulgar. 
Numa só no,·ela foi poss!ve\ in­
troduzir várias cambiantes de in· 
terêsse e agrado certo. Assim. 
por exemplo, a par d'Uma histó­
ria de amor que pa1,ecc feita de 
ternu1·a, de encanto, assistimos 
ao trágico e honi-oso espcctáculo 

• 

cinema europeu tem uma das suas melhores do . -cr1açoes, e 
êxitos do cinema contemp o râneo • maior e s al e mão 

duina febi·e que ceifa centenas 
de vidas humanas. Costun1es pa· 
gãos, selvagens, de verdadeiros 
bárbaros, levam os homens que 
conduzem os destinos da ilha a 
desp1·war a intervenção dos mé· 
dicos •Prontos a contribuir, com a 
sua ciência, •para remediar a mo· 
\éstia. Acham pteferível ver tom­
bar, dià1·iamente, dezenas de in­
dígenas, a consentir ·no auxílio 
da medicina. Tudo para que os 
jornais norte-americanos não no· 
ticiem 1\ peste que atacou aque­
las paragens tórridas, a.fastando 
o viajante ávido de novas pa'isa­
gens. 

Ainda cm ve1·dadeiro contras­
te, está a beleza triste, como lá­
grimas que correm pelo rosto, 
das neves do norte, com a pu­
jança da natureza, e o clima 
abrasador dos trópicos. 

Uma tourada de i-erdad, com 
o seu público fa,·orito e entusias­
ta, onde niio ~l)~\!asgos deva­
lentia e cavalheinsmo, contrasta 
com a mais sentimental, a mais 
meiga, das canções - a da mãe 
que, ,prestes 1\ ficar sem o filho, 
lhe ensina, cantando, o alfabeto 
- primeiro passo pa1·a a vida. 

1 

Costumes bárbaros e pitorescos 
chocam-se com a ~ivilízação daa 
cidades, ante o pesadêlo das fe­
bres. 

Da música e dos artistas 

O V ene>w dos Tt·61>icus, La 
li<w<oien1, no título ori~inal, foi 
realizado por Dotlef Siereck, e 
só há que tecer louvores ao seu 
trabalho. Procurou, e conseguiu 
inteiramente os seus fins, por­
menorizar a história, contar, com 
calma, a desdita daquela ilha 

cantiio que tem feito furor onde 
o filme tem sido exibido. 

Trata-se duma inúsica dos tró­
picos, repassada duma melodia 
suave e embaladora que nos chc 
ga ao coração. c La Habanera> 
vai ficnr no ouvido do público. 

A história 

Pôrto Rico, com o seu sol ar 
dente, e os encantos naturais 
atrai o viajante. Astree, uma 
sueca, que, com sua tia Ana, vie-

" «O Veneno dos T.-6pic1>n> tlccoi-re nos amtbienl68 1nai8 vanWulos e 1nto-1·esco.i 

que parecia um paraíso, e se 
transformou num inferno, o amor 
duma sueca rica e viajada, ami­
ga dos prazeres da sQCiedade, por 
um homem que a não compreen­
deu. Siereck, dá-n<>s, o que aliás 
é apanágio da cinegrafia de a16m- · 
-Reno, um estilo diferente do que 
o público está habituado a ver. 
Um estilo mais humano. 

Com Zarah Leander, que será, 
dentro em pouco, disso estamoa 
certos, o ídolo do público portu· 
11:uês, conh·acenam Karl !11artell, 
Ferdinand llíarian, Julia Serda, 
Michael Schulz-Dornbu qt, etc. 

ra à Ilha, está mara\'ilhada. Para 
ela, Pôrto Rico é um paraizo. Em 
tudo encontra beleza, um mundo 
desconhecido que surge a seus 
pés. Não julgo'\! cdescobrir> tão 
longe aquele paraizo pequenino. 
Sentia-se num país de fadas, onde 
tôda a gente ria e cantava. Nada 
havia que não quisesse ver de 
perto. O acaso levou-a a assistir 
a uma tourada, e a conhecer 
D. Pedro Avila cuja coragem 
e valentia th·eram para Astrec 
um significado especial. 

Uma ""'* renas 1nai3 delk.ad'18 do fo111>fil1n;i di> U. F. A. 

São três as qualidades de O 
V eneiw dos Trópico.9 que, se qui­
scssemos, ]>odiamos, até, chamar­
-lhe um filme musical. De facto, 
em tôda a produção, notam-se be­
las melodias, ao mesma tempo es­
tranhas e encantadoras. O cleit­
-motiv> é cLa Habanera .. , uma 

D. Pedro, quási o senhor da 
Ilha, apaixona-se por Astree, e 
esta por capricho ou por admira­
ção, corresponde-lhe. Para não 
voltar à vida monótona de Esto· 
colmo, Astt·ee, fo~e · da tia, no 
momento de embarque, para fi· 
car em Pôrto Rico. Casa com 
D. Pedro. 0.s anos vão passando, 
e Astree, dia a dia, vai vendo 
que a ilha não era o paraizo que 
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Tendo por f u1Ulo um(l )Xliisagmn de gr<•n.de 
•tenta> to11refra 

beleza, assiste-se a tuna 

lhe parecera. Uma epidemia alas­
trava causando numerosas viti­
mas. Já em tempos uma missão 
do Instituto Rockfeller tinha ten­
tado descobrir um remédio para 
essas febres de Pôrto Rico, mas 
sem resultado, t>Orque as pessoas 
gradas da ilha, e à frente delas 
O. Pecb'o, lhe paralisaram os be­
néficos movimentos. Os jornais 
americanos falaratn muito nas 
febres e o comércio local parali­
zou. Por isso D. Pedro, e os que 
t.êm altos interesses em Pôrto 
Rico, detestam os médicos por­
que, diziam êles, era preferível 
morrerem 200 pessoas com febre 
do que mil com fome, se o ne· 
gócio da ilha paralisasse. 

Astree não é feliz. Tem um fi­
lho de nove anos, que o pai quere 
educar nos costumes bárbaros da 
região. Astrce sonha com a Sué­
cia, com a neve que há dez anos 
não Yê ... Entre Astree e D. Pe­
dro desencadeia-se uma guerra 
que parece não ter tréguas. 

O Dr. Sven, acompanhado dum 
colega brasilei 1·0, vem de Esto­
colmo, estudar e tentar dizimar 
as feb1·es. Sven fôra um apaixo­
nado por Astree, mas a diferença 
de posição entre ambos não lhe 
permitira declarar-se ... 

D. Pedro, ao saber o objectivo 
da viagem dos médicos, prejudi· 
ca-lhes os trabalhos. O Dr Sven 
tinha já descoberto o remédio 
contra a epidemia, mas tudo é 
destruído, pois D. Pedro é senhor 
e dono de Pôrto Rico. O mal, po­
rém, não o poupou, e D. Pedro é 
atacado ... E, destruído o remédio 
contra a epidemia, ninguém lhe 
pode valer ... 

Astree parte para a Suécia na 
esperança de melhores dias ... 

Eis, a traços largos, a histó­
ria de O V enrn1> dos Tr6pico8. 

Mesmo que a tivessemos contado 
com pormenores, não lhe tira­
riamos o interesse que aumenta 
d~ imagem para imagem. O leitor 
de hoje, espectador de amaJlhã, 
não perde, por êste simples apon­
tamento, o inte1·êsse de ver cVe­
neno dl>s Tr6picos. Pelo conti·á­
rio : deve ir ver êste filme, na 
certeza de assistir a um bom es· 
re~tãculo. 

A fechar 

Os estúdios de N eubabelsbcrg, 
d~ Tempelhoff e de J ohnnnisthal 
continuam produzindo, com con­
tinuidade, e boa classe, filmes dos 
mais diversos temas. 

O facto de, em plena guerra, 
os estúdios alemães continuarem 
cm lllboraçiio e por forma notá­
vel, )lrova à evidência a impor­
tância que o cinema tem. €\e ser­
ve de factor de propaganda, ser­
ve de elemento recreativo, serve 
para manter a unidade duma 
ideia e dum povo, serve para 
enaltecer e desenvolver virtudes 
r(1cicas. Por isso, em tôda a pn r­
tc, o Cinema prossegue a sua 
mar~ha vitoriosa, para agrado e 
para satisfação do público que 
dêle necessita hoje, como precisa 
de vitaminas. 

O Cinema impõe-se por si pró­
prio. 

O Cinema alemão - quanto 
mais não seja por curiosidade e 
amor à arte das imagens - me­
rece ser divulgado. 

Po1· isso dizemos: 
As brilhantes épocas remotas 

do cinema de além-Reno, volta­
ram a Portugal, graças à Liaboa­
·Filme, distribuidora exclusiva 
das produções da Terra-Filme e 
da U. F. A. e emprêsa dP crédito.• 
firmados junto do público . 
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EUR ·OPA 
lnclaterra Nos estúdios ingleses traba lha-se 

aetivamente em novos filme~ 
O Cinema continua triunfante 

por entre o ambiente de tragé­
dias e de ansiedade, de dificul­
dades e de complicações em que 
hoje, salvo raríssimas excepções, 
vive a velha Europa, entregue às 
maiores provações. 

É bem verdade. A indústria 
cinematográfica, seja qual fõr o 
país europeu que se conside­
re, movimenta-se triunfalmente, 
acusando até, paradoxalmente, 
uma importância que em tempo 
de pai não conhecera. 

É que o Cinema continua sendo 
elemento imprescindível na vida 
dos povos, ao mesmo tempo que 
se tornou também uma arma dos 
mais subtis efeitos, em que é pre­
ciso átentar. 

* * * 
Os estúdios ingleses - Den' 

ou Pinewood, Twickenharr 
Stepherd's Bushteem - têrr 
tas últimas semanas sido ter 
nhas duma actividade que s~ • 
qualificar de ex~epoional, na qua1 
têm participação importante as 
casas americanas, que ante a im­
possibilidade de transferirem pa­
ra os Estados Unidos o produto 
do seu negócio, .se vfram na ne­
cessidade de empregi1<1·em êsses 
capitais na iprodução de filmes 
realizados cm estúdios ingleses. 

A lista dos filmes concluídos 
ultimamente, e dos que ocupam 
os csetS> dêsses estúdios é con­
siderável. Vamos dar dêles uma 
lista tão completa quanto possí­
vel. 

As últimas estreias 

Entre os filmes recentemente 
apresentados nas telas inglesas 
contam-se cThe P i m rP e r n e 11 
Smith>, o filme de Leslie Howard 
de que demos a seu tempo desen­
volvida informação; c Old Bill 
and son>, uma comédia de am­
biente militar, parte de cuja ac-

Bebe Daniels volta ao cinema 
num filme inglês 

ção decorre em Paris, de que são 
intérpretes Morland Graham, na 
figura de OU:l Bill, um soldado 
da outra guerra, Rene Ray, John 
Mills, Renee Houston e a actriz 
francesa Janine Darcy; <John 
Smith Wakes Up>, um filme de 

• 

1 propaganda, dirigido por Jiri 
Weiss, com Eliot Makeham, Amy 
Veness e Derek Blomfield; 
c:Fingers>, uma comédia de am­
biente policial que, pa1·a a War­
ner Bros, Herbert Mason dirigiu 
e Clifford Evans, Leonora Cor­
bett, Elisabeth Scott, Reginald 
Purdell e Edward Rigby inter­
p1·etaram; 4'Kipfs>, da Fox, ex­
traído da obra de H. G. Wells, 
com Diana Wynyard, Michael 
Pedgrave e Helen Haye. 

Filmes concluídos 
Esperando oportunidade para 

serem estudadas, encontram-se as 
seguintes produções, algumas das 
quais das de maior categoria que 
têm saído de estúdios de Ingla­
terra. A saber: «The Prime Mi­
nister>, uma nova biografia ci­
:iematográfica de Disraeli, com 
John Gielgud, um dos maiores 
actores de teatro da nova gera­
ção, na figura do célebre minis­
tro, Pamela Standish e Fay 
Compton, na personagem da Raí­
nha Victória, na sua mocidade, 
e no fim do seu reinado, respec­
tivamente, Stephen Murray em 
Gladstone, Diana Wynyard, a no­
tii vel actriz de Oa:i,~lga,da,, na mu­
lher de Disraeli, Owen Nares em 
Lord Derby, etc.; cTheGhost of 
San Michael's>, dirigido por Mar­
cel Varnel, com os cómicos Will 
Hay e Claude Hulbert; cThe 
Saints Vacation», para a RKO, 
dirigida por Leslie Fenton, com 
Rugh Sinclair na figura que no 
Cinema americano George San­
ders celebrizou, Sally, Gray, Ce­
ei! Parker e Arthu·r Mocrae; 

Itália Os estúdio s italia nos eontmuam a produzir 
em grande ~seala 

.A produção cinem'.ltogrMica 
ttaliana ·nãc> s entiu ;ain<j11, se p o­
de dizer, a acção da guerra. 

Tanto nos estúdios de <:inec>t­
ta, de Roma, modêlo de- organi­
zação e de ,possibilidades, o m-e. 
lhor e mais va..<tto centro q>rodu­
tor euro:peu, oomo nO'S de J>isor­
no, na Tkrenia ou nos da F. E. 
R. 1'. em Tu1·im, a cidade que 
foi o bêr.ço do cinema italiano 
quando êsbe triunfavia e impe­
rava em todo o :mundo, 9e tra­
balha af.ano&amente. 

V.am'OIS hoje dar a conhecer 
aos nossos leito'!les 0.9 rtitulos e 
outras informações .relativas aos 
últillllOs filmes ·realizados em 
Itfüa. 

Ca.rlo Cam·po-gaHiani, um dos 
mais antig-OIS reaJ.i718dores i.talia­
nos co;ncluiu há pouco o primei­
ro 1filme itali•a.no de argumento, 
focando a iacção da Itália na Al­
bânia, antes da guerre actual, 
cqjo título é d1 •Oavaliér-e di 
K-ruja>. Doris Dura.nti, Antóni-0 
Cenba, Cuido Celano ~ Le<la 
Gloria sãe1 os -seus .principais jn­
térpretes. 

Um outro realizador da pri­
meit.a hora, e de categoria in­
ternacional, o conhecido Carmine 
Gallon~. -realizou ·re-centemente 
coan 'Gino Cervi, Conchita Mon-

tene,gro, Luisella Beghi, IPaolo 
Stoppa, Lauro Gazzollo e Luigi 
Pavese por intérpretes o rfilme 
cMelodi.a Eterna>-

llfario Bonnard, que roem nQ 
seu ac~vo trabalhos de l)ller.eci­
mento, deyois de ter tf.e>ito «1l\1a­
.rio Visconti> rom Cario \Ni.nçhi 
'DO ipr-0tagonista, serviu-'Se dum 
argumento original <le Augusto 
ll'urohi q>ara o •seu noV!OI fülme 
d.a Flancinlia di 1Portici» que te. 
ve a intenpr.etá-lo os nomes de 
Luísa Ferida, Cario Ninchi, de 
novo Giulio Don.adio, <> actor eS­
panhol Rcil>el'to Vfüa., Oretta 
Fiume e Guiditta RiSSOllle. 

O ·gramle actor cómico ll1aca­
rio, urna espécie de irmão Marx 
do cinema it:a1iano, a rquem cha­
mam o :cómico anti--bul'guê$, é o 
protagonista, sob >a direcção d.e 
Ma.l'io lMatto~i. do filme dl Pi­
rata Sono bxt, que :a orítioa aca­
ba de receber elogiosamente, Ka­
tuscia Odinzova, '8 · ~panhola 
Carmen Navasicués, .Oora Bini e 
Aigne9e Dubbini '110defam ;a.quel.e 
cómico nas suas picat'e'$()3e aven­
turas de cOO"sário -corarjo~ e iatre­
vido, te'l"ror dos mares <la .Amé­
<rica d'Ot Sul. 

cincanto de llrezzanote> o fil­
ime <le Marrio .BaJMico há l\)ouco 
estreado também, é uma ,histó­
ria de lf.antasmas, à manei,ra doe 

cVende-.se um Fantasma> de Re­
né tCla1r, e a que a crítioa ita­
'liana tece os mais .rasgados elo­
gi'<>S. Germana :Paolieri, J){erio 
Bernardi, En7'Q Billiotti, Andrea 
Che-ochi, Romo'lo .Costa e Lauro 
Gazzolo são os intérpretes des­
sa história, original de Mario 

·Ba,iMico e de Vjttorio N. Nova­
rriese. 

França 
Lenta, mas seguramente, a pro­

dução francesa prossegue, mul­
ti plicando-se os projectos de rea­
lização de filmes, o que deixa an­
tever os melhores horizontes ao 
Cinema francês. 

Eis algumas notícias cinemato­
gráificas de França. 
• DANIELLE Darrieux vai ser 
a protagonista, sob a direcção de 
Henry Decoin, de quem recente­
mente se divorciou, do filme 
cPremier Rendez-vous», em que 
aparecem ainda André Luguet e 
Jean Tinier, os seus parceiros de 
<Porque Bates Coração>, Pierre 
Jourdan e Gabrielle Dorzial. 
• MAROEL L'Herbier vai di­
rigir a adap.tação cinematográfi-

cSpring Meeting>, uma espm­
tuosa comédia que Sarah Chur­
chfü, a filha do Primeiro Minis­
tro, Nova Pilbean, Michael Wild­
ing e o veterano Henry Edwards 
interpretaram para a Pathé. E, 
por fim, c:Quiet Wedding», da Pa­
ramount, realizada p·or Anthony 
Asquith, que com Leslie Howard 
dirigiu Pigma;leií.o, sendo hoje 
considerado, na ausência de 
Hitchcock, como a maior figura 
do cinema britânico. É extraido 
duma peça de teatro há pouco re­
presentada com um êxito extraor­
dinário por uma rtroupe> de acto­
res novos, que retomaram no ci­
nema os papéis do palco, e a que 
a crítica teceu os mais entusiás­
ticos elogios qua.ndo da sua apre- · 
sentação corporativa, consideran­
do-a como a melhor comédia ja­
mais saída dos estúdios ingleses 
e um dos mais .rEQlresentativos fil­
mes nacionais . 

Filmes em realização 
E já agora, para concluirmos 

a revista que empreendemos sô­
bre a recente produção inglesa, 
vamos apontar alguns títulos de 
filmes neste momento em reali­
zação • 

Bebe Daniels, a inesquecível 
cpartenaire> de Harold Lloyd, e 
a extraordinária intérprete do 
famoso <Caçadores de Imagens>, 
que de há muito trabalha nos 
teatros ele Londres, vai voltar ao 
Cinema para interpretar o filme 
da Gaumont British-Gainsbo­
rough, <Hi-Gang>, tirado duma 
peça de teatro de que ela foi tam­
bé'm a protagonista. Com ela apa­
recem Ben Lyon, seu marido e 
Vic Oliver, um actor de catego­
ria. 

c.Once a Crook>, dirigida por 
Herbert Mason, com o grande 
actor Sidney Howard, Gordon 
Haker e Carla Lehman; cLove on 
the Dole:>, com Frank -Oellier e 
Deborah Kerr e cCottage to Leb 
com John Mills, são alguns ou­
tros filmes em realização. A êles 
se deve também juntar «Penn of 
Pennsylvania:t, da British Na­
tional, em que aparece a figura 
de William Penn, que fundou, na 
América, aquele estado no século 
XVII. O director de tão impor­
tante produção é Richard Ver­
non. Nêle. Clifford Evans criará 
a figurn de Penn, Deborah K1>n, 
será sua mulher. 

O que ~ e prottuz 
e o qut• se prepara 

ca da célebre peça de Armand 
Salacrou cHistoire de Rise» de 
que Jean Mercanton será o pro­
tagonista. 
• OS NOMES de Max Dearly, 
Saturnin Fabre, Marcel Vallée, 
Louise Oarletti, Annie France, 
Andrex e -Chukry-Bey fazem par­
te da distribwção. do filme que 
sob o título de cClub des Soupi­
rants>, Maurice Gleize está reali­
zando. 
• Tino Rossi é o intérprete 
principal do filme que Pierre Bil­
lon realizará segundo um cscena­
rio> de Jacques Prevert, um dos 
mais considerados cscenaristas> 
franceses. O seu título é cLe So­
leil a toujours Raison>. 
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NOT.ICIAS 
O novo filme de CARMEN MIRANDA para a Fox intitu_­
la-se "Honeymoon in Havana" • A vedeta 
trabalha ao lodo de Alice Faye e Don 

portuguesa 
Ameche 

A acção de penetração que os 
Estados Unidos estão fazendo na 
América do Sul, a zona de in­
fluência que naquele continente 
procu1·am manter a todo o transe 
está sendo exercida por todos os 
meios e em todos os campos. A 
par de outros, o Cinema está a 
ser um elemento de extraordiná­
ria e excepcional importância na 
acção empreendida pela América 
do Norte, .para conquistar o in­
terêsse e a amizade dos países da 
América do Sul. 

Assim, por um lado, os produ­
tores do Cinema americano fazem 
situar a acção de filmes seus nos 
países sul americanos, de que é 
testemunha ·uma série de pelí­
culas cujos títulos são bem elu­
cidativos: cLas Vegas Nights>, 
da Paramount; cThey Met in Ar­
gentine>, da RKO-Radio; cDown 
Argentine Wap, essa ·belíssima 
«Sinfonia dos Trópicos>, e o re­
centíssimo cThat Night in Rio> 
que está alcançando um êxito de 
bilheteira nunca visto, ambos da 
Fox, cDown Way to Rio>, de Re-

public, e outros mais, que de mo­
mento não nos ocorrem. 

Por outro lado, para tornar 
ainda mais cerradas essas rela­
ções e mais próximo êsse contacto, 
o .Cinema americano projecta en­
viar muito .proximamente ao Bra­
sil, grande mercado do filme 
Americano, eomo a Argentina, e 
a exemplo do que há .pouco fize­
ram -com o México, uma embai­
xada especial de personalidades 
do filme, rpara o transporte dos 
quais será utilizado pela pri­
rr.eira vez um dos novos apare­
lhos ciDouglas:. de 124 passagei­
ros. De facto o êxito akançado 
pelo cinema yankee no México, a 
dois .passos da Califórnia, com 
a presença de alguns dos maio­
res nomes de Hollywood que a 
convite do 1P1·esidente Camacho 
tomaram pa1·te no Festival Me­
xicano do Filme, faz prever o 
êxito que aquela iniciativa, a rea­
lizar-se, como tudo leva a crer, 
alcançará no Brasil, êxito que, 
como é óbvio, se repercutirá nas 
relações dos dois países. 

Já agora, diremos que entre os 
visitantes de Hollywood, que du­
rante três dias puseram em es­
tado 3e sitio a ea-pital do ·México, 
se contavam Norma Shearer, pri­
meira figura dessa delegação, 
Kay Francis, Mickey Rooney, Joe 
E. Brown, Frank Capra, Wallace 
Beery, Mischa Auer, Wagna 
Morris, etc. 

• Entretanto os filmes de am­
biente sul-americano continuam. 
Mais três estão agorn na forja, 
só na 20th Century Fox que, não 
ná dúvida, se tem dado o melhor 
possível com essa política : .:The 
Man from Brasil>, de que Robert 
T. Kane, o antigo director da pro­
dução francesa da Paramount, 
será o produtor, .:Charlie Chan 
in Rio», e como filme de ex­
cepcional importância cHoney­
moon in Havana>, uma comédia 
musical da classe de cSinfonia 
dos Trópicos» ou cAquela Noite 
no Rio>, e da qual serão primei­
ras figuras Alice Faye, Don 
Ameche, -Carmen Miranda, qUe 
continua sendo uma das maiores 

A carreira cinematográfica de 
Barbara Stanwick iniciou-se, há 
alguns anos, nos estúdios da 
Columbia, onde foi a intérprete, 
de 1929 a 1934, de var iadíssimos 
filmes, até que por desinteligên­
cias com os irmãos Kohn, que 
como se sabe são os supremos se­
nhores daquela emprêsa, deixou 
aqueles estúdios para se tornar 
uma artista independente, única 
maneira prática de poder inter­
pretar únicamente os filmes que 
achasse digno de nêles aparecer. 

BARBARA STAHWICK e HENRY 
FONDA são os intérpretes de "Doc­
tor's Husband", para o Columbia 

No entanto, o .bom filho à casa 
torna. De' facto, a insinuante e 
talentosa espôsa de Robert Tay­
lor acaba de assinar com a 
Columbia um contrato segundo o 
qual fará dois filmes por ano, du­
rante três anos, ficando sujeitos 
à aprovação de Barbara Stanwick 

os argumentos dos filmes que lhe 
dest inam. 

O primeiro filme dêsse contra­
to tem por título cThe Doctor's 
Husband>, i:ealizando_-o Wesley 
Ruggles, que ficou sendo, após a 
saída de Frank Cáp1·a da Colum­
bia, a sua personalidade de maior 
categoria. Será seu parceiro em 
«0 Sr. Doutor e seu Marido>, 
Henry Fonda, devendo o filme 
iniciar-se logo que aquele tenha 
concluido c Wilde Geese Calling>, 
da Fox. 

Barbara Stanwick e Henry 

CHARLES "BUDDY" ROGERS volta 
ao cinema em "Golden Hoofs", da 
Fox, ao lado do actriz JANE WITHERS 

Todos os cinéfilos - e prin­
cipalmente tôdas as cinéfilas -
de há uma dúzia de anos se de­
vem lembrar ainda dum artista 
jovem e simpático, que «Asas>, 
o famoso filme de William Wil­
lman para a Paramount por as­
sim dizer revelou, e que depois, 
desde há cêrca de seis anos, nin­
guém mais viu na tela - Charles 
<Buddy> Rogers. 

Na verdade, o seu casamento 
com Mary Pickford, vinte anos 
mais velha que êle, mas que tal­
vez por isso mesmo, tem sido um 
casal felicl-ssimo, fez com que 
Charles Rogers deixasse o Ci­
nema, para se dedicar exclusiva­
mente à música ligeira, organi­
zando um grupo de Jazz de certa 
nomeada, que tem percorrido a 

América inteira, e de que êlc é, 
naturalmente, o cconducton. 

Agora, porém, Charles «Bud­
dy> Rogers voltou aos seus pri­
meiros amores, tornou de novo a 
trabalhar no Cinema. O filme em 
que fez a sua reentrada, que a 
crítica assinala festivamente, 
chegando Louella O. Parsons, a 
jornalista do ctrusb Hearst n 
preguntar qual a razão porque os 
estúdios se têm desinteressado de 
cBuddy:. Rogers, quando faltam 
bons galãs, intitula-se .:Golden 
Hoofs> e com êle aparece Jane 
Withers, hoje já quási uma se- , 
nhora. Alegrem-se, portanto, 
os seus admiradores de então, 
pois vão agora, de novo poder 
admirá-lo naquele recente filme 
da F<>x. 

Fo.nda terminaram há pouco a 
comédia da Paramount cThe La­
dy Eve>, que a crítica louvou 
enormemente e que o público cor­
respondeu tornando-se um dos úl­
timos êxitos americanos de bilhe­
teira. 

MICHELE MORGAN, 
só depois de "Journey 
into fear" interpretará 

"Joan of Paris" 
Na desenvolvida notícia que re­

centemente demos sôbre a activi­
dade amer icana de Miche!e Mor­
gan nos estúdios da RKO-Radio, 
a cujo elenco pertence em exclu­
sivo, falámos no filme com que 
devia iniciar a sun carreira de 
Hollywood, uma história cuja 
acção se passava em Paris, em 
plena actualidade e cujo título 
era .:Joan of Paris>. 

No entanto, segundo noticias 
que nos chegam da Califórnia, 
em virtude de variadas razões, 
já não será aquele o seu primei­
ro filme a i·ealizar em estúdios 
ela América, mas sim c:Journey 
into Fcar> que Robert Stevenson 
- o realizador que alcançou com 
o seu filme «Back Streeb, da 
Universal, um êxito fora do vul­
gar - dirigirá. No entanto está­
-se trabalhando nos estúdios de 
Gower Street de forma a que 
«Joan of Paris> entre em rea­
lização poucos dias depois de eon-

• cluido aquele seu primeiro filme. 
Como já dissemos, Lewis Míles­
tone, o encenador cl~ c As Mãos 
e a Morts!~ será o realizador de 
<Joan of Pari•>· 
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sensações . da América, e Cesar 
Romero. tste filme cuja realiza­
ção deve começar 11os primeiros 
dias de Junho, será filmado em 
Tech.nicolor e produzido 'JlOr Wil­
liam Le Barron, que há pouco 
deixou a Paramount. Embora 
James Havens se encontre já em 
Ha-vana filmando exteriores e 
colhendo eTementos que possam 

' contribuir para criar ao filme a 
atmosfera precisa, não se sabe 
ainda quem será o director res-' 
ponsá vel pela sua real-ização. 

VICTOR FRAMCEM na 
Paramount 

Nesta mesma .página demos IH>­
tícia já do filme c:Hold Back the 
Dawn> que para a Paramount 
Charles Boyer, Olivia de Havil­
land e essa irresistível Paulette 
Goddard estão a interpretar sob a 
direcção competentlssima \!e Mi­
tchell Leisen, o antigo assistente 
de Ceei! B. de Mille e hoje um 
dos <top names:. do Cinema ame­
ricanc,. Dissemos também que o 
director de produção era Arthur 
Hornblow, o ex-marido de Myrna 
Loy. O que não dissemos por à 
data se nâo saber ainda, era que 
da distribuição daquele filme fa­
zia parte um actor francês, de 
grande categoria e dos mais dis­
cutidos em França - Victor 
Francen, que foi um notável 
Eduardo VII em cEntente Cor­
diale> e um extraordinário oabo­
tinc em «Fim do Dia>. 

Francen, que pouco tempo de­
pois dos acontecimentos de Fran­
ça se deslocara à Argentina em 
missão de propaganda artística 
do seu país, está desde há sema­
nas em Hollywood, não devendo 
ter sido estranha à inclusão do 
seu nome no ccasb do filme da 
Paramount a amizade e a influên­
cia de Boyer._ . 

f 1 T.I S, N j f O R_J 1 
• BETTY CO-ED, com Ruby 
Keeli?r, Harrwt HillUitrd, O/fie 
Nel$on e a .ma orque$t-ra, Gordon 
Olive-r, Byr<m .1"1mlger, Ges. Le.~­
sey, Cha-rles Judels, Kathleeil. 
H<>wa'l'à, Leo Watsm e F-rank 
Gaby. Rooli=<W.. Edw1vrd D?wy­
trylé. Fotog-r~ia, de F-ranz Plmn­
ner. Columbia (AliM~ Filmws). 

• WORLD PRfiJMMRE, com 
John Bcirrymo-re, F-rartOOS Far­
mer, Ricatrdo Co-rtez. Don Càstle, 
Richard Denning, .E1igeM PaUet­
te, Clif f Nazar-rc, M Oh'tlUL O' Dris­
coll, Virginía Dale, Fritz Fef.d, 
Luis Alben;t, Sig Rumann, Eli• 
zabetli J)qw .e Willia:m Wright, 
Dirigida p<>-r T<Jd TetlZ/,aff. Foto­
grâf ia de Don Tapp. POll'am<rnnt. 

• PARACHUTE BAT:TA­
LION, oom Robe-rt P-re$tcm, Nam.­
cy KaJiy, Edmttnd O'Brien, H(1/T'­
ry CaJr.ey, Buddy El$en, Patn-~ 
Knowles, Robe-rt Ba-rrat, Paul 
Kelly, Richamd Cromwell, CIUJJrles 
Quigly, Jaok B-riggs e Lee Bon­
nell. Realiza.ção de Leslie Good­
wins. Fot-Ografia de J. Rqy Hv1et. 
RKO-Radw Filmes. 

F. R 
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realizado por 
PORTUGUESES 

Um microfilme 
GIENTISTAS 

(Conclus4o do n.• anterlcrJ 

'Foi então que, já recentemen­
te, o sr. dr. Pereira da Silva em· 
colaboração com o sr. dr. Luiz 
Figueira, o primeiro dos quais 
tinha feito parte da comissão en­
viada ao Algarve, resolveram rea­
lizar um filme sôbre as curiosas 
evoluções do ovo, da cercária e 
do caracol que é, assim pode di­
zer-se, o chospedeiro> intermediá­
rio. O filme que existe boje nos 
arquivos do Instituto Câmara 
Pestana, em Lisboa, não pôde, 
Infelizmente, ser concluído por 
várias razões. Mas o que se fez 
- e não foi pouco - testemunha 
de maneira evidente que os cien­
tistas portugueses não desdenham 
acompanhar os progressos óa 
cinematografia a qual, nas suas 
variadlsslmas aplicações à Medi­
cina tem prestado relevantíssi­
mos se1·viços, como tentaremos 
expor em outros artigos. Nessas 
imagens cinematográficas assis­
timos à. mutação do ovo do schis­
tosoma saldo da urina, numa for­
ma dotada de movimentos, deno­
minada cmiracidium>, que nada 
em procura dum determinado ani­
mal da espécie dos caracóis, ani­
mal que é sempre o mesmo e no 

Refna grande aneiedade nos 
estúdios da cUntc Stud.ios and 
Malvelra•, porque os técnicos 
ao filme cThe Wolves of Moun­
taln> partiram, já h.á muito 
tem'f)O, para a serra onde se 
passa o filme e, até agora, nao 
regressaram nem deram sinal 
de vida. Para aquele local par­
tiu uma brigada de socorr.os.. A 
brigada fez-se acompanhar ãa 
equipa de sons que é para cha­
mar pelos desapar ecidos em 
voz alta; talvez assim apare­
çam. 

-Já se sabe que a demora 
no regresso deve-se ao facto 
d0$ lobos da serra terem feito 
grandes exlgéncias. Retinidos 
em assembleia sob a presidên­
cia do sr. Lóbo da Serra resol­
veram que só seriam ferozes 
com trinta escudos de come­
dorias 'f)Or dia. Os produtores 
do filme est4o na firme dis­
posiç4o de n4o aceitar as exí­
g~nctas e, caso se n4o chegue 
a acôrdo os lobos serao substi­
tuídos por clulus• que para o 
efeito ser(f,o caracterizaaos por 
Tony wmar. 

- Um conhecido realizador 
tem encontrado algumas difi­
culdades vara a realizaçilo do 
seu projectad.o filme sóbre o 
Atum. 

t possível que o fUme, para 
facilitar seja feito, em vez de 
ser com atum, com sardinhas 
de lata. 

HOMEM SOMBRA 

qual penetra. Em cenas posterio­
res, tôdas repletas de interêsse 
porque nos mostram um mundo 
cinematográfico desconhecido, ve­
nios sair do caracol as cercárias 
que 6ão microorganismos provi­
dos duma cauda bifurcada com 
a qual se deslocam activamente. 

sra. dra. Pereira da Silva (já 
falecido) e Luiz Figueira não 
tomem maior incremento e não 
se repitam com a freqüência que 
era de desejar, afim de que a ci­
nematografia médica atinja em 
Portugal o formidável desenvol­
vimento que tem lá fora. São 

Dois fragmentos de negativo do filme de 35 mi m obtido em 
Portugal pelos drs. Pereira da Silva e Lufz Figueira para es­

tudo das evoluções do óvo do «caracol~ e da cercária 

Ao encontrarem a pele do homem, 
as cercárias - como já referi­
mos - atravessam-na em cêrca 
de 10 minutos e atingem, então, 
as veias onde vão prosseguir o 
seu desenvolvimento. 

Pena é que realizações de fil­
mes dêste género, como a dos 

êsaes os votos que nós fazemos 
e oxalá êles encontrem eco nas 
pessoas que sabem que o Cinema 
não serve s6 para a gente rir 
com as fitas do Bucha e do Es­
tica. 

AMilJCAR MO URA 

AS FOTOGRAVURAS 

• E ZINCOGRA VURAS • 

de «.Animatógrafo» são feitas na 

Fotogravura Nacional 
Rua da Rosa, 273 - L 1 S B O A 

ANIMATóGRAFO 

CARTAS 
DUM 

CINÉFILO 
Sr. Ribeiro: 

Não há direito/ Então o s&n/un­
vai fazer 1tm<i fita que se ckatma 
«0 Pa4 Tir<m.0>? Sem. co11.s>ctera­
ç1io nenhuma pelo meu passado 
cinematográfico (sou cinéfüo há 
tnai3 chi d;>z anos), o senhor pla­
gitm descaradamente para., o ~u 
filme a. ideia que eu tive e que 
muito ingt>nU191Unle lhe af>'l'e.sen­
tei 1143 1Uti1MJ1 cart<i.s. O 1neu. ar­
gumento kn!Wám Clndava. a volta 
dum pai tirano e eu quando Ute 
escrevi s6bre Cl minha ideia foi a 
pedir-lhe 1mi conselho, 11âo foi a 
pedir que a ci1>roveito.sse '[>Oiro si. 
Eu devia estair a. p(l.ti, porque sei 
muito bem que isso é ;a hábito 

1 
dos nosso& realf::Ql(fores. Afinal o 
senhor é tão bcmt cor.:o ns out.·o~. 

Porque é que o sq,ihor não 
aproveitou llntes um dos argu­
men«is do 81'. Artur Duarte, que 
tem lá muitos e não lhe fazia 
diferent;Cl? Eu 1ião lhe merecia 
uma txri.3a de88Cl8 . .G: fa.vor riscar­
-me <Ü> número dos Betl8 admira­
dores e d,..volv~ as minltas C<JJI'· 

tas. DIJllde o número '28 do cAni-
111.atógrafo• qU& deixo de ser seu 
correlegion4ri.o. E vou avi.san- o 
sr. Roberto Nobre par<i êle ver se 
o sr. Uw aq>roveita. também as 
i.deias de rwliz~ão que êle t.ern 
no lill't'.o. 

O:rlllá qi<e o sr. leve mai.s tem-
1>" Cl fa.::er ut.a. fita que levou 
c.om as outn:13 e a. cun.sola.ção que 
tM ruta. 6 que hte an.o ttunca 
mais há b<nn tempo e o sr. há-de 
ver-se aflito coni falta. de sol pa­
ra oR exteriores. 

Vou juntar dinheir.o para. man­
dlllr f a.::1>r 1m~:i ca.sa<:a pllra ir à 
estreia da 111ui fita. e hei-de dar 
patc<r.dci co1n os sapatos de poli­
tnento que eu tamb6m vou man­
dl.lh" fazer ao m&lmto IMrvpo que 
a~. 

e a.inda. ma.is. V ou dizer M 

mei' pai que a 111u. fit.a. é piad.o. 
a. êle. Já sabe como o meu pai 
6 bruto. P.ortanto 110 orça.mento 
da fita bem pode ir inscrevendo 
uma 1·crba::inJ14 para arnica ... 

Adeu3 seu plagiador ati nun­
M maia e uqu.eça-me que eu fa­
rei o ~num.o. 

P. S. Já me uquecia: Peço a 
minha dbmís9<i.o tk s6ci.o funda.­
d.or do cClu~ do Animatógrafo>. 

1. da P. 
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F E 1 R A DAS F 1 TAS 
«0 CAPITÃO 
INVENCfVEL» 
(Captain. Cauticm) 

A fragilidade do caso de amor 
dêste íilme ó coisa. que não afec­
ta demasiado o desenrolar da 
acção, acção violenta por vezes, 
que evoca outros grandes êxitos 
dêste género de filmes de aven­
turas marltimas como cO Capi­
tão Blood> e cO Corsário Lafit­
te>. Trata-se de facto de uma 
história essencialmente marítima 
de aventuras que decorrem no 
inicio do século passado, quando 
a pirataria começava a desapa­
recer e os últimos navios negrei­
ros eram atacados nas travessias 
furtivas através do Atlântico pe­
los barcos de caça da esquadra 
britânica. 

O c:Olive Branch>, um barco 
norte-americano, navegando em 
pleno mar alto sem ter conheci­
mento de que havia sido decla­
rada a guerra contra a Inglater­
ra, descontente com a aquisição 
da Louisianna e disposta a to­
mar Nova Orleans pelas armas, 
é abordado por um vaso de guer­
ra inglês que lhe captura a tri­
pulação. Pela sua prudência, o 
imediato, enamorado da filha do 
capitão que morre na luta, me­
rece Jogo a e.lcunha de ccapitão 
cauteloso> (o trad'utor achou me­
lhor chamar-lhe cinvencíveb e 
isto contra tôda a lógica da fi­
gura do protagonista). Essa al­
cunha &-lhe dada. no sentido pejo-
1·ativo e escarninho, pois assu­
mindo o comando procura logo fu. 
gir à luta certo de que aquele não 
era o momento asado para a re­
sistência. A rapariga. :r;anga-se e 
o romance prossegue, falhosinho 
de miôlo, em meio de mil e uma 
peripécias. algumas de constru­
(ão grandiosa, eSllecialmente nos 
lances sempre fotogénicos das 
abordagens, das lutas, das cenas 
que exigem agilidade, desporti­
vismo, múseulos - as quais 
abundam neste filme para satis­
facão do grande público. 

O galã. Victor Mature, é um 
tipo atlético, mas tem uma cara 
chorona. Surgiu há pouco (vejam 
um dos últimos númerog da «Li­
fe> que lhe dedica irrande aten­
ção) e, se tem qualidades físicas 
de atleta excelente, a sua expres­
são mostra qualquer coisa de 
grotesco mesmo nos momentos 
maia dramáticos. A cena da be­
bedeira é bem prova da sua pouca 
experiência cinematoirráfica .. . 

O .-casb apresenta ainda Loui­
se Platt, no 6eu melhor traba­
lho; Bruce Cabot, Robert Bar­
ratt, Leo Carrillo, EI Brendel e 
Roscoe Ates. - A. F. 

«0 ÚLTI MO A. VISO» 
(The last warntng) 

Fil lllle policial de enrêdo in­
trincado, como convém, dera­
fiando a sagacidade do ,público. 
Esbas pellculas valem sempre 
pelo interÔ!llC das suas novelas 
"l>isto ser já tradicional a sua 
clbnpesu cinematográ1fi<:a. Aqui 
a acção interes!ta, é conduzi<h­
com equilfbrio até final, ainda 
que o desfecho nos .pareça um 
pouco frouxo e inconsistente. 

O <CMb é bom. Inclui. nos 

Nos filmes exibidos em Lisboa na 61tima semana, filmes 
que se enumeram por ordem alfabética, os crlticos de 
cANIMATOGRAFO> chamam a atenção do público para 

o que neles merece atenção especial 

cANDA T UDO DOIDO> (Sonoro Filme) 
- A fantasia da figura interpretada por AO.OLPHE 

MEXJOU. 
- A comicidade de certas situaç~ especialmente nas 

cenas do hospital de doidos e a intervenção final do 
bombeiro por diletantismo. 

cA VOLTA 00 HOMEM INVISíVEL» (Filmes Alcântara.) 
- A segurança e habilidade com que foram realizados 

os truques. 
- O desempenho, em especial, de Sir Cedric Hardwicke. 

cCUR.V AS PERIGOSAS> (M. G. llf.) 
- A mocidade, a galantaria e as faculdades invulgares 

de LANA TURNER. 
-Os bailados dançados por GEORGE MURPHY e LANA 

TURNER, com marcações de BOB COl\NOLLY e 
EDOIE LARKll\. 

cJ EZEBEL, A INSUB:'!fiSSA> ($. 1. F.) 
- A interpretação admirável de BE'l'TE OA VIS. 
- A magistral realiz:ação de WILLIAM WYLER. 
-As decorações de ROBERT HAAS e a fotografia e 

filmagens de ERNEST HALLEQ. 
- O argumento, de que foi autor OWEN DA VIS SR. 
- As interpretações de HENRY FONOA e· GEORGE 

BRENT. 

«UM SONHO REAL> (Paramount) 
-As melodias de VICTOR HERBERT, a quem o filme 

presta homenagem. 
- A qualidade da encenação de ANDREW L. STONE, em 

todos os aspectos. 
- As decorações de HANS DREIER e a fotografia de 

VICI'OR l\llLNER. 

protagoni~ta.s Preston Fost:er e 
Frank Jenk$. - F. 

ccUM SONHO REAL» 
(Thc G1"t>l&t Victor Herbert) 

este filme é uma espécie de 
homenagem a Victor He1,bert, o 
Franz Lehat· americano; Her­
bert, que faleceu não há muitos 
anos, compôs e encenou dúzias de 
operetas, algumas das quais, 
como • A Princesa Endiabrada> 
(Naught11 llfarietta) e Namo­
rados., o cinema divulgou para 
além das fronteiras anglo-saxé>­
nias. Mas, ao contrário do que se 
fez em relação aos compositores 
Stephen Foster e Cus Edwards, 
cujas vidas vimos descritas há 
pouco em cCoração dum trova­
dor> (Swance River) e cO Cria­
dor de Estrelas> (7'he Star Ma­
Jre.·) - e Um sonho real> não pre­
tende biografar Victor Herbert, 
talvez porque nem a sua carrei­
ra nem a IJUa vida intima ofere­
cessem suficiente matéria dramá­
tica. Preferiram assim, e bem, 
contar-nos a história de dois dos 
seus habituais intérpretes e, di­
ga-se desde já, fizeram-no com 
boa inspiração: o enrêdo é bem 
urdido, e foi muito bem achada 
a solução da crise final. Herbert 

atravessa assim todo o filme 
como uma personagem secundá­
ria na intriga; mas na realida­
de é éle a figura principal, o ver­
dadeiro protagonista. 

Devo dizer que me surpreendeu 
a excelente qualidade da encena­
ção do filme. Trata-se de uma 
magnífica produção, debaixo de 
todos os aspectos. O argumento 
foi trabalhado com acêrto, deven­
dc registar-se a habilidade com 
que foram intercaladas na acção 
inúmeras n1elodias de Victor Her­
bert. As decorações, em que cola­
borou o competentlssimo Hans 
Dreier, são felicíssimas, especial­
mente as de alguns números tea­
trais. Notáveis também a direc­
ção musical de Paul Boutelje e 
a fotografia de Victor Milner. 
Produziu e dirigiu o filme An­
d1·ew L. Stoné, que também cola­
borou na planificação do argu­
mento. $6 há que elogiar o seu 
trabalho, merecendo referência 
especial o grande trai:elling do 
passeio em bicicleta - um dos 
mais compridos que tenho visto. 

Walter Connolly interpreta a 
figura do protagonista - admi­
ràvelmente, como tudo o que fa­
zia ésse esplêndido e malogrado 
actor. Allan Jones tem bastas 

oportunidades para fazer valer 
a sua bela voz. Mary Martin pa­
rece revelar influência do teatro, 
onde normalmente deve traba­
lhar; satisfaz no entanto por 
completo. No"Utros papéis Judith 
Barrett, Lce Bowman, Suzane 
Foster e Jerome Cowan.~D . M. 

ccCURV AS PERIGOSAS» 
(T1<10 girls on. Broadway) 

tste filme, cuja apresentação 
houve necessidade de antecipar em 
algumas 11Cmanas, oferece vários 
motivos de interêsse, o primeiro 
dos quais é, indiscutivelmente, a 
revelação de Lana Turner - em­
bora não fôsse esta a primeira 
vez que apareceu nas telas por­
t"Uguesas. Lana Turner é na rea­
lidade um caso de sensação, pela 
gentile:r;a e formosura da mulher, 
e pelas faculdades que a artista 
demonstra. Faculdades que já são 
mais do que promessas, e que se 
adivinha poderem desenvolver-se 
e florir radiosamente - o que 
aliás jú. aconteceu de-certo visto 
ter sido escolhida para papéis de 
responsabilidade em duas recen­
tes produções de categoria : Zieg­
f eld Gfrl e O •né.di"" e o Mon.stro. 
Pertence êste filme à segunda 
fase da sua aprendizagem (à pri­
meira cori espondem as rábnlas 
interpretadas na.s séries cHardp 
e cKildare>); não admira por 
isso <rue se note ainda no seu jô­
go cénico certa insegurança -
jf>. compensada largamente por 
um cactivo• considcrúveJ. As dis­
posições que revela .como <baila­
rina, acompanhando assás bri­
lhantemente o belo dançarino qtie 
é George M: u rphy, foram uma ex­
celente surpresa. São aliás mui­
to agradáveis as marcações dos 
dois bailados, em particular as 
do primeiro (segundo do par) -
mar~ações essas devidas aos es­
pecialistas Bob Connolly e Eddie 
Larkin. Há que registar também 
a boa qualidade da música e das 
canções, o que não admira pois 
entre os seus numerosos autores 
contam-se Nacio Herbert Brown, 
Arth"Ur Freed e Harry Revel. 

O filme, que foi correctamente 
tC011ttntta na pág. 18) 

Títulos Ilustrados 

«Por sua dama» 
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O que se dá a 
quem pede .. . 

Há quem nem sempre, este­
ja contente com a sorte que 
tem. 

Por vezes, é razoável o dese­
jo de se ter mais do que se 
possue. 

Mas quando ésse desejo vai 
além do natural acaba por ser 
uma impertinência. E as tm­
pertinénctas nem sempre se 
podem admitir. 

Quando se ocupa um cargo 
que alguém permitiu que se 
desempenhasse deve- se ter a 
preocupaçdo de o manter com 
dignidade. Deve - se advertir, 
que as ambições pesspais são 
geralmente quebradiças perante 
uma organizaçdo consêiencio-
sa. 

Quando meia dúzia · de .pes­
soas actuando como represen­
tantes de centenas de' outras, 
constitttem uma org.anizaçdo e 
convidam ao trabalho mais al-
gumas, estas d.everao ter a 
consciência do que vdo fazer, 
sem a preocupaçdo de fazerem 
mais do que se lhe destina. 
· Não se deve esquec~r que 
quando sé ltttóu durante anos, 
por .uma Ideia e se conseguiu 
rea'uzá-/Ja mais tarde, ndo se 
está de braços cruzados medi­
tando no éxito alcançado. · 

t ;usvámente, na ocasiao em 

· ANIMATóGRAl'O 

AMADC>RES 
o de filmes de • • pr1me1ro concurso 
formato reéluzid~, organizado pelo 
« 6 LUBE PORTUGUÊS DE . . . . .. ~ ... 

C-iNEMA DE -AMAD.ORES» 
Depoús da sessão de propa­

ganda, reáltzada no Pôrto, a 
direcção do C. P. C. A. resol­
veu, na sua última reünião, 
organizar um concurso d.e fil­
mes de amadores. 

tste concurso deveras jnte­
ressante· e original no nosso 
pats, obriga o concorrente a 
seguir · as indicações insertas 
numa planificaçdo. Pode-se, 
depois de sel.eccionados os fil­
mes, observar as variadas ma­
neiras como os autores inter­
pretaram a planificaçdo. que -
se lhe apresentou. 

Publicamos em seguida o re­
gulamento dêste primeiro con­
curso: 

l Concurso, a preto e branco, 
sufeito a planificação, or.ga­

nizado pelo C. P. C. A. 

REGULAMENTO 

neste mesmo títu1o, indicar o no­
me ou nomes d0$ que nele tra­
balharam. 

8.' - Todos os film•e.s, assim 
oo mo o c l>oletim de concorren­
te:> .devi.damente ']>reenchido, ft<­
rão entregue& ipot mão prÓ'pria 
ou pelo Correio, como encomen­
da registada, na se'de do C. P. 
C. A. Lar.go do Chi.ado, 12, 2.', 
Lisl>oa, o mais tardar até às 19 
horas do dia 25 de Julho .de 1941. 

9.0 
- Não 'há qualquer fo$Crj­

ção a pagat. 
10.º -'- 1Na oaixa e na l>olb;ne 

do !filme, .se<rá indioado, e p or 
forf)la .be'ln legível e lfix.a, o Ti­
tulo e o nome .do Aub~r. 

11:~ 7 · Um Júri nomeado pe­
la .-Dlraoção do .C. P. ·C. A. pro­
cederá. à olassif~cação, sen'do de 
atemdei: e considerar ipa·r.a a 
mesnra.: • 

.!A '.cQn~preensão e . criação do 
;l!rri,bj~nte da pl.a'lli'ficação ; a ima­
ginação; o gô~to; a s~üênci.a; 
o >a•ndamento; a unidad•a- de :tom 

1.' - A êste 1Co.ncur90 só ·po- ' --e ·'de. foco ; a qua1ida.de da lfo!J?­
derão concorrer os filiados no 1 g.t8\f1a; o -itrab.ab~o de fail>ora·tó-
C. P. c_.A. .. r1q; ~ ·apres~nta~ao.. • 

2.' - Os filmes ·serão rigoro- -· 12, _-. Sao inst1twdos com~ 1 '9amente. feitos .se>gundo a J))l.ani- _ • g>a•illi:<f?e&. 1 T·aça .para. o !· 
lfi~ação esba'be lecid.a e in'titula.da cta•ssiftc.ado, ofe~a .da d·1reeçao 
cMERC.i\DO DE JUNHO> '.iun- da, •S. P . P.; PJaquetes de. rpra!a 

13.• - O facto de se enviar 
qualouer tra })3~ho a êste c<mcur­
so, implic:a a aceitação .do ipre­
sente Regulamento e •bem assim 
a decisão do Júri. 

14.' - Quailquer cago, nã-0 pré ­
vil1tto neste Regúlamen'to, será 
resolvido pefa Direcção do C. P. 
c. A., qúal ~€Tá o ·maior cuida­
do -com .tõdas ·as iproduções rece­
bidas emoora não possa aceitar 

, qu·a:tquer l'esponsa'bilidade por 
motivo de pe!'da ou da·no, a que 
estão sujeitas, tPOr 'éfeito.s d~ 
transpc>rt;e ou exi'bição. · 

· Como se vé, o Clttbe Portu­
gués di? Cinema de Amadores 
nada promete mas vai reali­
zando 'todos os desejos dos 
amadores potugueses. 

Os · amado·res que desejem 
concorrer a éste concurso de­
vem pedir directamente para 
a sede·do C. P. c . A., Lurgo do 
Chta,do, 12-2.0 em Lisboa, a 
planificaçdo e o boletim de 
concorrente para preenche­
rem. 

ta . • te 1 , t ' 1 e pau sa n oo, 'Of.erta da d trec~ao 
.que s~ pôde tornar real o que 3~ ~ s'lcfusÔ:;~t~· admitidos , d? G. P. F ., ~a'?'a <> 2.º e 3.• cla&­
antes · nao passava de um .so- <>s !formatos de filme 16 mm., 1 · sifi'eados; D1pl?m.as A~tis~1cos, 
nho, · que mais se trabalha e I 9,5 mm. e 8mm. com um total oferta da r zv1sta "'ObJ e<lt1va>, 
consolida a posiçl1o alcánça- máxim1> de met~ag<em iguJ!!l a :pa_ra todos os concor.rentes. - • 

Devem, pots, todos os ama­
dores <te Portugal increverem­
-se como sócios do c. P. c. A., 
cuja direcçllo· compreendendo 
inteligentemente a suir mis­
S(i.o, ·está dando a todos os só­
cios a ·possibilidade· de se re­
velarem como bons amadores. 

Esperamos que todos saibam 
entender êstes trabalhos e ·os 
secundem com entusiasmo. 

da. Ndo é táéÚ destrut-ia. Há 30 m. Jp&ra os d?is :i>ri<meiros e --------------.... -----.,...-----
de 15 m. 'Para o ultimo, Jegend'3.$ 
excluídas. uma engrenagem muito forte 

9ue garante a sua existência. 
t a consciéncia de todos os 
que pediro.m que alguma coisa 
se désse. Como se está a dar o 
que se pediu nao se deve exigir, 
por agora, mais do que se de-
sei ou. 

Neste 11U?_mento, em que se 
procura dignificar uma cine­
matógrafia em que poucos 

. • ' ! 
acredit;zm, mas que tem mui-
tos pfaticantes, nao deve ha­
ver a' preocupaçdo de se querer 
ver \ realizadas aspirações . que 

•nao sao possíveis. 
Quem se esforçou por con­

seguir .que houvesse o que já 
há, na'o desiste de prosseguir 
na luta e confirma o que por 
várias v~~es tem dito e que e 
isto simplesmente: :t INDIS­
PENSAVEL A UNIAO PARA 
QUE HAJA FôRÇA. 

JOAO MENDE.S 

4.' - ·São a!penas (11.rmitidas 
quatro legen·das: ,titulo, sutr>tí­
t ulo, .autor e final. A sua :metr11-
gem deve .ser a precisa para 
permrtir uma .corredta .leitura . 

5.' - Tôda a espécie de en­
cad'l'lldos, corbina-s o u caches, são 
de admitir, desde que venham a 
propó.stto e 'llã'o alterem >a> me­
trngem total indicada rio § 3.•. 

6.º - ~ escolha dos ângulos • 
'Cla Numinação fica 1latura1n'lente 
·ao livre ,a,~bíbri'O dGS Concorre111-
tes. _ . 

7.0 
- Cad•a- sé/cio do e. ,p_ c. 

.A. não pode1·á envin mais de 
uma rprod'Ução. 

a) A•s Cc>leci;ivida-des, sócias 
do C. ·P. C. A .. ,poderão realizar 
um filme, MEROAJDO DE JU­
NHO, com a cob•boração geral 
cu .parc'.-a·l 'dos .seus com,potrF<ntes, 
ou <proooder à esoo'lha da que 
errtendam ·comx> melhor, no ca·so 
dos seus comp<>n'~ntes ter!m. se­
par<adamen'tjl ou conjuntam-mte 
raliz.ado várias iproduções. O Fil • 
me a enviar terá, '11'1-Ste oa90, co­
mo legenda indfuativ·a 'do autor, 
em l.' lugar o nome da Colecti­
vidade. pod'sndo en'tretamto, ma~ 

ACTIVIDADE 
* LQpes Fernandes está dirigin­
do pai·a a ADA Filmes uma pro­
dução intitulada SuWida. e que 
tem como protagonista Augusto 
Romariz. 

Participam nesta produção to­
dos os associados da interessante 
agremiação de amadores norte­
nhos. 

* Recomeçam l>revemente as 
filmagens do documentário ·artís­
tico Vida. Rústica,. A montagem 
dêste filme, que já se. encontt·a 
bastante adiantada é dirigida por 
Eduardo Zarco que foi também 
o realizador. · -

A fotografia assim como a pró­
dução é t'.lo amador Eduardo Mar-
ques. · * O eng. Carneiro Mendes, au­
tor de vários 'filmes de formato 
de 16 m/m e entre êles os cultu­
rais «A vida dos insectos> e 
«Cresta · (Colheita do Mel> êste 
último a cõres, está realizando 
na Escola '.Politécnica um do-

cumentário sôbre os trabalhos de 
embalsamamento de animais, ten­
do impressionado já, <:êrca de 180 
metros .de 'Película: · '* Uctilizando filme Agfacolo1•, ·o 
eng. Frederico Oom. tem quási 
pronto·uma pelicula a -0õres cujos 
intérpretes são duas rosas de eô­
re1 diferentes : * Alguns- amadores de · Lisboa 
estão estudando a possibilidade 
de se agruparem constituindo 
uma socíeãád~ proaúfoi-a de fil­
mes de amadores adoptando_a de­
signação de Sociedade A1·tística 
de Filmes de Ali\ádores (S. A. 
F . A.), que se filiará nó C. P. 
C. A. . * O amador portuense Manuel 
J oão Barros 1·ealizou êom a assis­
tência de seil iónãó, João Ma­
nuel .Barros, ll'l1l filme sôbre a 
queima das F'ltas ·eni Coímbra. * Prosseguem as· filmagens da 
produção da Condor Cine Clube 
<Sonho de uma tarde'> de que já 
demos noticia no último número. 
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ROBERT YOUNG 
Um galã muito do agrado das nossas plateias e que veremos, ainda esta época, no curioso filme «Milagres à venda», da M-G-M 



Plda tf um /iltH .... 
{ilnuw é r-evivê-la, 
-em ahs<Jlu!a r-ealklade. 
ekPnamenle .. 

Nada há que nos relate o pa!lllÇldO, eom tcmtG Nalldade, 
com tanto interêsse, com~ &Jme ~co. 
Nem um só movimento se Tudo à1l fica. pncilcr­
mente como se passou o aconteceu - WD teeouro pre­
cioso de recordações para o futuro •• • 
Centenas de milhar de ~ tm.m hoje 08 "U9 

filmes e dêles frue~ enorme pranr. Não perca mais 
tempo. Decida-s/"já a &Jmar oe acontecimentos mai11 
importantes <j,cl vida. aqueles que se não re-
petem, que vosso desejo lembrar para 
todo o se pra ... 

Giné-Kodak: 8 . - - . - . - - - . . . . 
() u;za!lelkrkf~;za'la ~tio a f-MÚê 

KODAX. LIMlTED - 33. Rua<> Garrett - USBOA 
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762-A - BENJAMINA (Us· 
boo) - Supõe tu, por ex~mplo, 
o John Bolas e a Virginia Bruce ... 
A Loja da, EBquina é um mimo. 
Disse-me o Lubitsch que foi feito 
em honra do Correio tk Bel Te­
nebroso. Quantos Jame$ Stewarts 
e quantas Margaretts Sullavans, 
andarão nestas páginas sob os 
pseudónimos de Reis disto ou de 
PrinceJJas daquilo?! ... - Benja.­
mina, hoje estou demasiado filó­
sofo. Até .à próxima. 

763 - O FANTASMA DA 
MEIA NOITE - (Usboo). -
Obrigado pelas boas palavras 
qlle dedicas a Animat~rafo. -
Escreve ao Bobs Watson para 
Metro Goldwyn Mayer, Culver 
City, Califórnia. - De Wallace 
Beery, veremos esta époea ain­
da, no Eden, 20 Mule Team (~ 
Tiro das 20 mulas). - "E:ste lei­
tor gostaria de corresponder-se 
com leitoras da nossa revista e 
oferece à primeira que lhe es­
crever uma foto de Frederic 
March. 

764 - CHARLIE .OHASE 
(Ti>rres N<n'<J.B). - Alterei o teu 
pseudónimo de Charki Cltace, 
para o que encima estas linhas, 
convencido de que grafaste mal 
o nome do malogrado cómico do 
bigodinho, que quiseste adoptar 
para proteger o teu anonimato. 
- Também n6ti gostaríamos que 
todos os números de Animat6gra­
fo fôssem no g\\nero do núme­
ro do Natal. Não desanimem 
vocês que nós também não desa­
nimamos em que num futuro pró­
ximo êsse sonho se possa reali­
zar. - tste leitor saúda Rapa<:: 
de Alpiarçe e Um4 Garota sem 
Importância. 

765 - MARY-LOO - (P6r­
to). - Esta simpática leitora, 
que não é chinesa nem japonesa 
como o pseudónimo pode fazer 
supor, gostaria de trocar corres­
pondência com leitores do Pôrto. 
Aguardo que estes me digam o 
que se lhes oferecer sôbre o as­
sunto. 

766 - ADORO DEANNA 
DURBIN (Usóoo). - Ignoro co 
que é feito de cO Homem do Ri­
bate;t». Mas estará efeito> qual­
quer coisa? 

767 - ESTUDANTE DE OX­
FORD (Cartaxo). - De Kay 
Francis, deram-nos o Odéon e o 
Palâcio um filme recente, Dott1 
Memorável. Muito embora, elt1 
não seja protagonista tem um11 
bela criação no papel da MãP 
da Deanna. Pela minha par 

Tôda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

te deixa-me dizer-te, o papel é 
tâcil. Se eu tivesse que viver na 
tela o papel de Pai dela, tenho 
a certeza de que ninguém me ex­
cederia em tel'nura. Seria um 
papá carinhoso, sempre a dar 
beijos na s ua filhinha ... - Char­
les Boyer e Frederic Ma rch sã.o 
dois belos artistas. Que necessi­
dade há de estabelecer confron­
tos. - Idem, idem, no que djz 
respeito a Frank Caprn e a King 
Vidor, dois dos maiores cineastas 
do cinema americano. 

768 - MtDICO- CINtFILO 
(Pôrto). - Muito prazer em 
conhecer-te. Registo com o mais 
vivo prazer que fôste meu leitor 
desde o 1.• número do Cme-Jor­
•ULl e que és igualmente um en­
tusiasta pela nossa revista, des­
de o número 1 - Pi-nocchw é, 
incontestàvelmente, muito supe­
rior a BrolU:(I. de Neve sob o pon­
to de vista técnico. E êste csob 
o ponto de vista técnico> refere­
-se à técn ica do desenho das fi­
guras, à concepção que presi~i~ 
à irua feitura, à aparente «mob1h­
dade> da câmara, etc. Há cenas 
que parecem sair dos domínios 
do irreal, como aquele rapto do 
boneco quando na noite chuvosa, 
cortad~ de relâmpagos e trovões, 
Stromboli o leva na sinistra tra­
quitana, enquanto Geppetto cho­
ra a sua desdita. - A e.'"tclusão 
de certos filmes na candidatura 
à Ta,ça do Ani:m4~grafo foi ju7 
tificada oportunamente. - A cd1· 
recção artística> tem, <!e ~neto, o 
significado que lhe atr1bu1ste. -
Espero, interessado, novas car· 
tas tuas. 

769 - EVERARD SIMõES 
(Aveiro). - Sôbre o assunto d.o 
cinema de amadores, escreve d1-
rectamente ao nosso colega J oão 
Mendes, que gostosamente te res­
ponderá. - Registo com prazer 
o agrado que te cau•ou Feitiço 
dq Tmpim, tanto mais digno de 
considerar quanto é certo que 
conheces a Africa, crevelada, no 
filme, tal qual é>. · 

770 - I LOVE SHIRLEY 
TEi111PLE (Lisboo). - Recebi o 
postal que me escreveste ~e Li~­
boa, onde te trouxe o serviço mi­
litar. Obrigado pelas tuas sau­
dações! Ainda que me procuras­
ses, não poderias chegar à fala 
comigo, porque como sabes, sou 
invisivel, diáfano, imaterial e 
transparente ... 

771 - ADOLFO MENJOU 
(fJvora). - A Espanha e a Ar­
gentina têm a sua indústria ci­
nematográfica mais desenvolvida 
do que a nossa. O Brasil, não! -
Warner Oland morreu duma 
afecção renal. - Boris Karloff 
nasceu em Enfield (Londres), a 
23 de Novembro de 1887. Chama­
-se, na vida real, Charles Edward 
Pratt. 

772 - ADORO MADELEINE 
CARROL (Lisboa). - A tua 
carta foi oportunamente entre· 
gue a Maria da Graça, Só airo­
ra; porém, ela es~á a responder 
às cartas re;;eb1das desde o 
advento do Animat6g111fo. - Não 
me parece fácil, salvo a.- lhes es-

creveres directamente, obteres as 
rotos das artistas argentinas, 
~ue te interessam. - Frank 
• lforgan tem em O 01-ande Zicg­
( el<l, A Loja da Esquina, R~s<v 
lie BalaJaika; e Idilw Mu8'1C<tl, 
cx~elentes cri~ões. - Este lei­
'°r gostaria muio de se corres­
ponder com Boneca Volúi:el, 
flfiss Século XX e i\1aria. i\fat.fa,. 
lena. - A carta que escreveste 
a Madeleine Carroll pareceu-me 
bem. Se tu soubesses que linda 
ela é! Tem os olhos mais azues 
que vi atê hoje! 

773 - MARCO POLO (Li.8· 
boa). - Regi•to a tua declara­
ção de que entre 1 de Outubro 
de 1939 e 30 de Junho de 40 
viste 280 filmes! Não me resta 
dúvida de que deves ser o deten­
tor do crécord> de permanência 
nas nossas salas. - Mota da 
Costa tomará conhecimento, com 
o maior prazer, das tuas opi­
niões e sugestões cm refôrço do 
artigo que êlc escreveu: «0 ci­
nema português não deve ser 
uma fogueira de estrelas>. Po­
des escrever-lhe, directamente, 
para a Redacção do Aninwtó­
gmfo. 

774 - UM LOUCO POR 
NORMA SH.EARER (Usboa). 
- Sou incapaz de carquivar> 
uma carta no cêsto dos papéis ... 
Tôdas as cartas que recebo me­
recem resposta. - Prefiro não 
fazer comparações entre Pórto 
de A brigo e P1io Nosso. São dois 
filmes com algumas coisas boas 
e muitas mí1s. que é melhor não 
recordar. - Rebec.:a fica, fora 
de dúvida, como 11m dos filmes 
mais notá,·eis exibido no decurso 
da presente temporada. - este 
leitor gostaria de trocar corres­
pondência com C:rmule A'1torosa. 

775 - O ESTRANHO (úis­
/,oa.). - Podes escrever a Maria 
da Graça, por intermédio do i\ni­
maMgrafo. 

776 - CHARLES GRAND 
(tvora) . - Dorothy Lamour é, 
ou foi casada (em Hollywood, o 
presente r!lras vezes coincide com 
o futnro, em matéria sentimen­
tal...). - Os filmes de Greta 
Garbo são muitos. Pretendes sa­
ber os nomes de todos, ou apenas 
dos melhores? E neste caso, sob 
o aspecto geral ou sob o ponto 
11,. vista da sua interpretaçiio? 

777 - SOFRES POR MLM? 
( i\lpi<1,T911). - Devo de~larar-te 
Nn primeiro lugar, que não so­
fro por ti. Isto, para aquietar a 
impaciência e a curiosidade que 
o teu :pseudónimo traduz. 

778 - NINON (Pôrto). 
Sempre que leio uma carta tua, 
sinto-me Kiepura e tenho ganas 
de cantar: cNinon, quand tu 
m'ecrit ... > - A Verdadeira C:/6-
,.;a é um bom filme. Mas é pos· 
sivel que te tenha causado uma 
impressão mais duradoura, pelo 
facto de te ter falado à alma! -
Não consigo achar gracinha ne­
nhuma ao Ray lllilland. No en­
tanto, reconheço que êle estí•, de 
íaoto, a subir. Invejo-o só pelo 
facto de êle ter ~ido ,parceiro da 
famosíssima Lamour. - Esta 
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símpâtica leitora saúda Ccmde 
.1:ul tk F'ersen, Gosto de Beijos 
e Rey som tr<nu> e lamenta não 
poder corresponder-se com êle. 
Agradece e retribui os cumpri· 
mentos de Serip, Bob T aylor, 
Deramv-lhe u.m.a E&pi1t{l<Wd<1, e 
dirige as suas melhores sauda­
ções para Princesa da Selva-, 
.lto:b· Jll11, Fa.-a.rn?oae Ld.' e Luiz 
XV . 

779 - UMA PORTUGUESA 
QUE NÃO t TROCISTA - A 
tua lindíssima amiga Maria do 
Céu di~me que estás muito zan­
gada com a demora da minha res­
posta. Não desanimes, continua 
a escrever e as respostas apare­

. cerão a seu tempo. 
780 - REI DA SELVA (Pe­

n<J/iel) . - Podes escrever em 
Português a tôdas as vedetas 
americanas. Qualquer Banco te 
indicará a melhor maneira de en­
viares a importãncia do custo das 
resnectivas fotos. 

781 - REY ... SEM TRONO 
(úi.sbQ<,). - Ignorava que a 
J essie Mathews tivesse uma sósia 
em Lisboa. Mas se tu dizes, não 
duvido. Eu estou naquela fase 
de acreditar em tudo, menos nas 
noticias da guerra ... - Entre 
Pu-nicã.o e Crime e C<t8tigo, duas 
versões do romance do mesmo 
nome, nrefiro a segunda, que, 
aliás. foi a que vimos em pri­
meiro lugar. - "E:ste leitor saú­
da Prtmntim-a, Princcaa. Yola-n­
da, Prin,c,ellfl da Selm e. cem es­
peciab (é !Uy ... 8l'lll Trono que 
o diz!) Um(I. Boneg'L Volúvel, ·a 
nossa constante leitora do Fun­
chal. 

782 - LISBOETA )IA ... (par 
lavro inintJtliniVt'Jl) - Não con· 
segui perceber s terceira nala­
vra do teu 1nseudónimo. - Podes 
escrever a Tereza Casal e a Ma­
ria da Graca, por inter~dio do 
Aninia~nrofo. Tanto uma como 
outra. ma11cl>1m retrPtos. 

711:\ - ll\ f A. GA R<lT A SEM 
IMPORTANCIA (lhbon.) . 

, Está pl•namente iustifiClldo o teu 
)onero silêncio. J11stificado e per­
doadissimo. Gosto muito de ler 

· cartas tuas, mas acredito oue 
sempre que souber auP o motivo 
<leias não anarecerem P a tua fe­
licidad4'. estimar•i AOnlwr'-te an­
sentP desta Seocão. - Pplo qúe 
me dizes. tens visto bons filll'es: 
O J .• Amm- de r.ntn B,,,,...nlhei.­
rfl, VM"d11deira Glhrin. e Sinf()'rl.itt 
dos Tr6rril!Os. - A C'armen Mi­
r~nda será feia. "llío cnntesto. 
Mas tem personalidade e talento, 
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A FEIRA DAS FIT AS 
va de uma anedota bem desenvol­
vida e bem narrada. 

A continuação da aventura do 
chomem invisiveb encena as 
mesmas surpresas que o primei­
ro filme que nos foi dado ver. É 
uma reedição da velha históda 
do condenado que sa ind•> oa 1>ri­
são desvenda o crime pe!o qual 
fôra acusado injustamente, des­
mascarando o verdadeiro crimi­
noso. 

rconttnuaçao da pâg. 15) 

dirigido por S. Sílvan Simon, ba­
seia-se num argumento sem in­
terêsse de maior, devido ao reali­
zador Edmund Goulding. 

George Murphy e Joan Blon­
del intervêem muito bem no de­
sempenho, o primeiro a dançar 
e a representar, e a segunda num 
papel diferente dos que costuma 
fazer. Tê-lo aceito representa 
consciência profissjonal digna de 
registo. 

O programa é completado por 
três complementos excelentes, 
como de resto é hábito da M. G. 
!ri. e da sala que o exibe. - D. llf. 

«ANDA TUDO DOIDO» 
(Road Show) 

Hal Roach parece ter gasto to­
do o seu esmêro de produtor na 
realização de cAs Mãos e a Mo1·­
te>. Esta sua farsa, tal como «A 
Dança dos Sexos>, mas talvez 
por forma mais acentuada, não 
chega a atingir a categoria de 
cDoidos à s<llta> (Tlte House­
keeper's Da"ghtcr). que vimos na 
última temporada. Isso acontece 
ai>enas pelos escassos, mediocres 
recursos postos ao serviço da rea­
lização, visto que o argumento, 
da autoria de Eric Hatch, espe­
cialista em histórias destrambe­
lhadas, e trabalhado entre outros 
por Harry Langdon, - oferecia 
certas possibilidades. Algumas si­
tuações são indiscutivelmente bem 
achadas, como a do hospital de 
doidos, ou a do milionário bom­
beiro. A interpretação reüne um 
núcleo importante de bons artis­
tas, o que contribui para que em 
muitos momentos o desejado efei­
to hilariante seja plenamente 
conseguido. Adolphe Menjou me­
rece ser citado à cabeça. Verda­
de seja que a sua personagem é 
a que revela maior fantasia -
incompletamente explorada aliás. 
Os outros intérpretes são Carolc 
Landis, John Hubbard, e os ex­
celentes Charles Butterworth e 
Patsy Kelly. 

Consta do programa um inte· 
ressante àocumentário sôbre a 
complicada fabricação dos hélices 
de avião. Pena é que o locutor so­
fra de csolavancos vet·bais>. se 
a.0 sim se pode dize··. • - D. ~1. 

«JEZEBEL, 
A INSUBMISSA» 
( Jezebel) 

cJezebeb é sem dúvida um dos 
maiores filmes desta temporada. 
Dirigido por William Wyler -
o homem a quem se devem c Vl!:­
neno Europeu>, cAs Ruas de No­
va-York>, cO Monte dos Venaa­
vaiS> - cJezebel> tem a mesma 
categoria excepcional que distin­
gue as suas obras anteriores. Wy­
ler pertence à fina flor dos rea­
lizadores de Hollywood, à pleia­
da n.• 1, formada pelos John 
Ford, pelos Frank Capra, pelos 
George Cukor, por poucos mais. 
Tudo o que sai das suas mãos 
tem uma cclasse> rara. Wyler 
consegue dirigir os seus artistas, 
compor os seus quadros, orientar 
a câmara do seu operador por 
forma tal que obtém com a maior 
facilidade os efeitos mais difí­
ceis e com a maior naturalidade 

a mais impressionante e esma­
gadora cdensidade dramática>. 
Os seus dons extraordinários de 
encenador cinematográfico permi­
tem-lhe tratar com o melhor êxito 
temas em que outros de menor 
envergadura falhariam completa­
mente. 

Poucos realizadores poderiam 
como êle fazer respeitar a infe­
licidade conjugal de Sam Dods­
worth e fazer sentir a dignida­
de e a bondade dêsse construtor 
de automóveis mal-casado; poucos 
saberiam encontrar, como êle sou­
be, o tom justo, o transcendente 
equillbrio em que devia ser con­
tada ao vasto e vário público dos 
filmes a tragédia alucinante que 
a pobre e genial Emily BronW 
imaginou; poucos seriam capazes, 
como êle foi, de nos mostrar a 
sombria e fatal heroína desta his­
tória, que a $'Ua parenta mais 
chegada e mais amiga compara 
a Jezebel, « a 1·apariga amaldi­
çoacla pot· Deus>. 

Wyler desvenda o seu egoísmo 
a sua alma de aço, insensível e 
fria, conta-nos as suas malfeito-
1·ias com tamanho tacto que con­
segue nunca amesquinhar a fi­
gura e, por conseqüência, fazer 
aceitar a .sua redenção e até re­
velar quanto é mais digna de pie­
dade do que de antipatia. 

Há momentos no filme verda­
deiramente magníficos, como tôda 
n seqüência do baile ou como as 
cenas que descrevem o regresso 
de Pres com a mulher. 

Wyler teve em Robert Haas, o 
decorador, em Ernest Haller, o 
operador, e em Max Steiner, o 
autor do acompanhamento m'1si­
cal, os seus melhores colaborado­
res, pois todos êles produziram 
trabalho invulgar, especialmente 
o primeiro; as suas decorações 
são verdadeiramente admiráveis, 
pela harmonia e rasgo das linhas 

·gerais e pela composição dos por­
menores. 

Wyler teve também auxiliares 
preciosos nos seus intérpretes. 
Bette Davis justificou em abso­
luto o prémio que a Academia 
Americana lhe conferiu pela se­
gunda vez. A sua criaçj\o da fi­
gura singular dessa semeadora 
de catástrofes - espécie de 
Reathcliff de saias - é absolu­
tamente maravilhosa, pela con­
vicção com que a vive, pela sub­
tileza e sobriedade com que a por­
menoriza, pela segurança de tô­
das as suas atitudes. Espantosa 
actriz! 

Henry Fonda magnifico como 
sempre que lhe dão ·um papel à 
sua medida. George Brent exce­
lente, numa personagem que lhe 
assenta tão bem como a sobreca­
saca que despe parn moner como 
um verdadeiro Gentle.m'm o/ the 
South. Todos os outros tiio bcin 
quanto seria para desejar - o 
que não admira visto tratar-se 
de Fay Bainter, Ma1·garet Lind· 
say, Donald Crisp, Spring Bying­
ton, Richard Cromwell, e outros 
tão bons como estes. - D. M. 

«A VOLTA DO HOMEM 
INVISfVEL» 

(The invisible num 'l'eturn) 

Estes filmes de trucagem têm 
sempre uma posição especial den­
tro das produções que todos os 
dias vemos. Vivem dos seus tru­
ques, da maneira mais ou menos 
habilidosa com que são resoh·i­
dos. Vivem do pitoresco. ~ o caso 
presente em que o interesse io 
filme deriva mais da singulari­
dade dos truques de filmagPm dr; 
que própriamente do enrêdo de­
senvolvido por H. G. Welles, e 
(!ue, afinal de contas, não passa-

A interpretação não é má. Pelo 
contrário, o ccasb dêste filme 
nada fica a dever ao primeiro. 
Sir Cedric Bardwicke, o grande 
actor inglês que ainda há pouco 
vimos num notável filme no Ti­
voli, faz o cínico; e ::-lan Grey e 
Vincent Price - êste como novo 
• invisible man> - fazem o par 
amoroso. - F. 

O CORREIO DE 
TENEBROSO» «BEL 

(Conttnua da pág. anterior) 
às .carradas. - Continuas então 
convencida de que sabes quem eu 
sou? ! A tua agência detectivesca 
tem graça. E <daí, quent sabe?! 
Talvez tenhas acertado. - Uma 
gcvrow sem. imrportlincia (nmica 
vi pse1Ul6nmw mais nwntiroso! ... ) 
retribui e agradece as saudações 
de Bel, o pfrata e lamenta não 
poder corresponder-se com 49 A, 
visto estar proibida, ,pelos mé­
dicos, de o fazer ... 

784. - GAROTA DE LISBOA 
(.LÁ8bM). - Obrigado pelas le­
tras de canções que tiveste a gen­
tileuL de me remeter. - As tuas 
cartas dão-me sempre o maior 
prazer. Podes, pois, escrever sem 
a preocupa~ã-0 -de que me maças ... 
- Também considero O 1.• Amor 
de Ga.ta 80<f"fYllheira no númeTo 
dos melhores filmes da insinuan­
te artista. - Retribuo afectuOS'a­
mente as saudações de Pinocchia 
e Din/UJmui. 

JPA\ NOJRA\MlllCA\ 
(Continuaçdo da vág. 5) 

e que foram completadas depois pelo ope­
rador português Manuel Lulz Vieira. 

Lazlo Scháffer foi o operador de Walter 
Ruttmann no célebre ensaio visual mudo 
«A Sinfonia duma Capital>, o que basta 
para definir a sua competência. 

• O Concurso do Pôrto 

Ainda êste verão promoverá cAn!mató· 
grafo>, ôe acôrdo com o prometido, um 
concurso especialmente reservado aos nos­
sos leitores do Pôrto. 

Unlcament.e a nossa vontade de retinir 
o maior número de prémios, e de fazer 
com que êsses prémios seJam valiosos e 
Interessantes, nos tem Impedido de lançar­
mos êsse concurso nas nossas páginas. 

Mas hão-de ver que se tarda - para 
mais se arrecadar ... 

• «Acção» e o Intervalo 

O semanário e.Acção> dá-nos, num eco. 
o seu apelo à ldéla de suprimir o Intervalo 
a melo dos filmes. «Acção> vai mesmo mais 
longe, e aconselha a supressão de todos 
os Intervalos, com o que não concordamos. 
A sanha cá da -casa vai só contra o corte 
brusco, lnút!l e prejudicial de obras que 
foram feitas para serem vistas a seguir. 
Se as emprêsas, contanto que evitassem o 

tal, decidissem pôr ainda mais intervalos, , 
dar•nos-lamos por satisfeitos. 

Nem tanto ao mar ... 

li Louis Jouvet 

Loul.s Jouvet encontra-se em Lisboa com 
Madeleine Ozeray e mais vinte e seis ar­
tl$tas, a flm de embarcar para a América 
do Sul. 

Vamos ouvi-lo hoJe, ao notável inter­
prete e encenador, no palco do Nacional, 
onde às 21 e 45 realiza uma conferência 
subordinada ao titulo cTrês espíritos do 
Teatro>. 

No próxJmo número publicaremos de­
senvolvida reportagem sóbre o notável ar­
tista de cO Fim do Dia>. 

• Aqufüno Mendes 

Encontra-se entre nós, recém-chegado 
do Rio de Janeiro. o onerador cinemato­
gráfico Aquilino Mendes, a quem se deve 
a fotografia de cCanção da Terra>, cJoão 
Ratão> e «Aldeia da Roul)a Branca> e que 
no Brasil filmou cPureza>, comédia de 
Chlanca de Garcia. 

Ao chegar à pátria, Aquilino Mendes 
mostrou-se tão confiante como nós no fu ­
turo da produção portuguesa feita em Por­
tugal. É, em suma. mais um elemento com 
que se pederã contar pelo triunfo da cau­
sa do Cinema Nacional. 
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LISBOA 
FILME 
apresento esta noite no 

CINEARTE 
o documentário 

A ALEMANHA 
EM GUERRA 

«A ALEMANHA El\1 GUERHA» não é, apenas, um 
documentário de grande metragem, e de flagrante oportu­
nidade. É um documénto vivo da preparaç-<lo militar e social 
dum grande povo. Pela primeira vez no cinema o público 
vai ver, com os seus próprios olhos, o que era a Alemanha 
antes da actual guerra. Como viviam os seus habitantes 
- homens e mulheres - corno se prepanwam para tôdas 
as eventualidades. 

Entre os verdadeiros «clous» podemos citar A MAIOR 
PARADA MILITAR ATf: HOJE REALIZADA; O ARSE­
NAL DE MUNIÇõES; O FABRICO DE AEROPLANOS; AS 
FÁBRICAS DE MATERIAL, em pleno trabalho; PEÇAS 

ANTl-AEREAS; CARROS DE ASSALTO, uma das maiores 
fôrças da Alemanha de hoje, etc. 

Nem só inventos e material bélicos vemos neste grande 
documentário que o Cinearte estreia esta noite. Conhecem· 
-se também outros pormenores de ordem interna, como por 
exemplo, a forma de resolver, nos emprêgos, a falta de ho• 
mens chamados às fileiras militares. Foram as mulheres que 
os substituiram. 

«A ALEMANHA EM GUERRA», é o grande documen­
tário da. hora presente. As fotografias que ilustram esta 
página contribuem para o leitor ajuizar do interêsse que 
êste filme invulgar desperta. 



«Animat6grafo» oferece aos seus leitores êste lindo sorriso da formosa LI NDA DARNNEL, a actriz que o leitor certamente admirou em «Os Filhos de Deus» 
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